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PLANO DE MANEJO 

DA 

RESERVA BIOLOGICA DO GUAPORV 

I NTRODUÇ. O 

As Unidades de Conservação desempenham importan-

te papel na salvaguarda do Patrimônio Natural, contribuindo pa-

ra a realização de objetivos científicos, ecológicos, econõmi - 
cos e culturais do Pais. 

Ao conciliar a proteção da natureza, pois 	que 

são áreas protegidas oficialmente, com o desenvolvimento, essas 

Unidades constituem fatores de bem-estar social e segurança na-

cional. 

Precedem a criação de uma Unidade de Conservação 

estudos técnicos-científicos que indicam a sua viabilidade. 'É 

criada através de decreto presidencial, tendo por base o artigo 

59 da Lei n9 4771, de 15 de setembro de 1965 - Código Florestal 

e o artigo 59 da Lei n9 5.197, de 03 de janeiro de 1967 - 	Lei 
de Proteção à Fauna. 

Uma vez identificado o seu perímetro e criada a 

Unidade de Conservação, ela é incorporada ao patrimônio público, 

obedecendo-se à melhor forma legalmente permitida e submetida 

ao regime juridico de inalienabìlidade e indisponibilidade em 

seus limites. 

mado Plano de 

retrizes para 

A etapa posterior consiste na elaboração do cha-

Manejo, que é o instrumento básico a fornecer di-

a conservação dos recursos naturais contidos na 

Unidade. Por manejo hã de se entender um processo dinâmico e , 

portanto o Plano è elaborado de forma a permitir flexibilidade, 

capaz de absorver novas descobertas cientificas, ou mesmo, alte 

raçóes que, direta ou indiretamente possam refletir sobre os r'e 

cursos naturais protegidos. 

0 Plano de Manejo, analisa os recursos da Unida- 

de de Conservação, enquadrando-os dentro dos contextos nacionãl 
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e regional em que se acham e define os objetivos de manejo da 

area posta sob proteçáo oficial. 

Assim, resulta deste Plano de Manejo, se criar 

possibilidades para melhor compreensão dos valores naturais e 

xistentes na Reserva Biolõgica do Guapore, além de assegurar, 

de forma planejada e adequada, a suarefetiva conservação, re- " 

levando-se a maxima importancia que ela representa para 	os 

dias atuais e, principalmente para os dias que se seguiráo no 

futuro. 



SITUAÇÃO GEOGRÁFICA E HISTORICA 

Localização e Limites Atuais 

A Reserva Biológica do Guapore compreende cerca 

de seiscentos mil hectares de terra em estado natural, à margem 

direita do rio Guapore, no sul do Estado de Rondônia, municipio 

de Costa Marques. 

Situa-se entre as seguintes coordenadas:12910' e 

12953' latitude sul e 62910' e 63935' 	Longitude 	W.Gr. 

O Decreto n9 87.587 de 20 de setembro de 1982 , 

criou a Reserva Biológica do Guapore com os seguintes limites: 

Inicia rio pinto de coorde-nadas geogrãficas--l-ati-

tude 12930'23"S e longitude 63932'56" W.Gr., localizado na con 

fluência do rio Guapore com o rio São Miguel, (ponto 1); sobe o 

rio São Miguel, pela sua margem esquerda, ate o ponto de coorde 

nadas geogrâficas latitude 12912'04S e longitude 63907'37" W.Gr., 

(ponto2); segue por uma linha reta e seca no sentido oeste-les-

te, com extensão de 3,24Km, ate o ponto de coordenadas geogrâfi 

cas latitude de 12912'04"S e longitude 63905'48" W.Gr., locali- 

zado na margem da lagoa Preta, (ponto 3); contorna esta, 	pela 

sua margem setentrional, ate o ponto de coordenadasrgeogrãficas 

latitude 12911'52"S e longitude 63903'42" W.Gr. localizado 	na 

foz do igarapé Preto, (ponto 4); sobe este, pela sua margem es-p  

querda,ate o ponto de coordenadas geográficas latitude 12912' 

20"S e longitude 62957'20" W.Gr., (ponto 5); dai segue com azi-

mute 215930'12" e uma distancia de 1,5Km ate o ponto de coorde-

nadas geogrâficas latitude 12°13'00" e longitude 62°57'49" W.Gr., 

(ponto 6); deste ponto segue por uma linha reta de 40Km e azimu 

te 135°04'00" ate o ponto de coordenadas geogrãficas latitude 

12028'16"S e longitude 62°42'03" W.Gr.,(ponto 7); deste em 	um 

azimute de 43°21'51" e uma distancia de 28,5Km, ate o ponto de 

coordenadas geogrâficas latitude 12°17.'05" e longitude 	62030' 

52" W.Gr., situado na margem esquerda do igarapé Sete 	Galhos 

(ponto 8); deste ponto sobe este igarapé pela margem esquerda,a 

te o ,ponto de coordenadas geograficas. 'latitude 12020'26"S e 1on -.. 
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gitude 62°12'32"W.Gr., localizado em `uma das cabeceiras, (pon 

to 9)'; segue por uma linha reta e seca, com 0,40Km de exten 

.sao e azimute geográfico 69°, até o ponto de coordenadas geo. 

gráficas latitude 12020'02"S e longitude 62012'22"W.Gr., loca 

lizado em uma. das nascentes do igarapé Consuelo, (ponto 10) ; 

desce o igarapé Consuelo pela sua margem direita, ate o - ponto-•-

de coordenadas geográficas latitude 12°38'23"S e longitude 

62°11'07" W.Gr., localizado na sua cõnfluencia com o rio Tere 

bito, (ponto 11); desce este rio, pela sua margem direita, a- 

te o ponto de coordenadas geográficas latitude 12°401 20"S 	e 
longitude 62°12'21"W.Gr.,. localizado na sua confluencia com o 

rio Colorado, (ponto 12); desce o rio Colorado, pela sua mar-

gem direita, até o ponto de coordenadas geográficas latitude 

12°51'52"S e longitude 62036'59" W.Gr., localizado na conflu-

encia com o rio Massaco, (ponto 13); segue por uma linha seca 
e-reta-, _com-23',35Km de extensão ë azimute geográfico 33-4°' ate 

o ponto de coordenadas geográficas latitude 12°40'29"S e lon- 
gitude 62042'39"W.Gr., localizado na margem direita do 	rio 
Baia Rica ou São Simão, (ponto 14); desce este rio, pela sua 

margem direita, até o ponto de coordenadas geográficas latitu 

de 12°38'14"S e longitude 62°58'04" W.Gr., localizado na foz 

de um dos seus afluentes de nome desconhecido, (ponto 15); se 

gue por uma linha seca e reta, com 15,50Km de extensão e azi-

mute geográfico 298° ate o ponto de coordenadas geográficas la 
titude 12°34'18"S e longitude 63°05'36" W.Gr., localizado na 

margem direita do rio Branco, (ponto 16); segue por uma. linha 

seca e reta, no sentido leste-oeste, por 16,43Km de extensão a 

te o ponto de coordenadas geográficas latitude 12°34'18"S 	e 
longitude 63°14'41" W.Gr. localizado no Pantanal do Bacabalzi-

nho, (ponto 17); segue por outra linha 'seca e reta, no sentido 

norte-sul, por 9,80Km de extensão, ate o ponto de coordenadas 

geográficas latitude 12°39'39"S e longitude 63°14'41" W.Gr. , 

localizado na margem direita do rio Guapore (ponto 18)-; desce 

pelo rio Guapore seguindo o limite internacional do Brasil com 

a Bolivia até o ponto 1 desta descrição, fechando o perimetro. 

• 

• 
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Hist6rico 

Pelo Decreto n9 50025, de 25 de julho de 1961 

foi criada as margens do rio Guapore a Reserva Florestal de Pe 

dras Negras, com 1.761.000 ha (Hum milhão setecentos e sessen- 
ta .e um mil hectares), que entretanto, nunca chegou a ser im - 

plantada. Esta categoria de manejo não possui amparo legal no 

Código Florestal, Lei n9 4.771, de 15 de setembro de 1965, 	e 
segundo as categorias de manejo propostas pelo Plano do Siste-

ma de Unidades de Conservação do Brasil, e apenas transitória, 

ficando os recursos naturais ai protegidos, até que sejam esta 

belecidos objetivos de manejo permenentes ou lhe sejam destina 
dos outros usos da terra. 

A acelerada ocupação_que__vem_ocorrend.o-no-E-sta-- 

do de Rondônia; face as mìgraçóes dirigidas bem como aos gran- 

des investimentos federais e a colonização agricola,. exigia 
maior proteção dos recursos naturais da area. 

Apôs estudos conjuntos realizados pelo IBDF 	, 
FUNAI, SUDECO, INCRA e o Governo do Estado de Rondônia, conclu 

iu-se pela imprescindibilidade de se criar a Reserva Biológica 

do Guapore, dando assim prosseguimento ao Plano do Sistema de 

Unidades de Conservação do Brasil, que objetiva resguardar  a:  

mostras de ecossistemas dentre das diversas regiões biogeogra-
ficas do Pais. 

Essa importante unidade de conservação apresen- 

ta extensos pantanais além de terras altas recobertas 	por 
floresta diversificada, abrigando em seu interior riquíssima 

fauna, com ocorrencia inclusive de espécies ameaçadas de extin 
çao. 

Sob a direçáo do IBDF, o Programa POLONOROESTE 
e, atualmente, responsavel pela implantação e consolidação da 
Reserva Biológica. 
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Situação Legal  

Criada pelo Decreto n9 87.587, de 20 de setem 

bro de 1982,oa Reserva Biolôgìca do Guapore tem uma area de a-

proximadamente 600.000ha, composta de'terras devolutas do Estam 

do de Rondônia nos termos do Artigo 59 da Constituição Federal. 

O regime de ocupação da Reserva e bastante pecu 

liar em razão de toda a sua área permanecer inundada a maior . 

parte do ano. Mesmo assim nas partes não alagáveis existem du-

as posses, Limeira e a Fazenda Monte Castelo, que devem ser, no 

devido tempo, indenizadas. Incrustadas em seu territôrio exis-

tem vilas, das quais foram visitadas durante os trabalhos de 

campo para elaboração do Plano de Manejo, a de Santo Antônio , 

com uma população estimada em 30 pessoas e a de Limoeiro, com 

aproximadamente 100 pessoas. A sobrevivência desses ocupantes 

é tirada basicamente do extrativismo. Embora sendo atividades 

sazonais, a extração da borracha e da castanha, abundantes na 

região, se intercalam permitindo uma-.dedicação quase total 	a 

essas atividades. Algumas dessas pessoas mantém na area da Re-

serva uma pecuária extensiva e incipiente, sendo bem reduzidas 

as praticas agrícolas. 

Com relação ã pecuária é importante observar que 

apesar de ser inexpressiva nas concentrações populacionais den 

tro da Reserva, muitos fazendeiros além de seus limites manejam 

o gado para a sua área atraídos pela rica pastagem que se for-

ma no período seco. Dessas fazendas, a Monte Castelo e a única 

que localizando-se na Reserva, tem uma pecuária mais desenvol-

vida. 

Como se ve, a dominialidade está bem definida e 

as providencias estão evidentes. O mesmo não ocorre com a ocu-

pação. As fazendas serão indenizadas devendo ser dada priorida 

de para Limeira e Monte Castelo. Com relação aos vilarejos a 

solução e transferi-los para outros locais fora dos limites da 

Reserva. Nesta tarefa deverão ser feitos esforços conjuntos do 

IBDF, INCRA e ôrgãos estaduais competentes para indicar o lo 

cal adequado para a instalação dessas pessoas, bem como para a 

transferência. 
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Com a implantaçáo.da Reserva, prevista 	pari 

1984, algumas medidas são.indìspensáveis para se coibir as at 

vidades contrárias a seus fins. 

No que se refere ao dominìo,a área será repassa 

da ao IBDF através de doaçáo do Governo do Estado de Rondõnia.. 

■ 
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CAPITULO I - Enquadramento Nacional e- Regibnal 

1 - Contexto Nacional 

1.1 - Objetivos Nacionais para Unidades de Conservação 

O Brasil não. tem ou par meio de legislação espe 
cfica, ou por declaração politìca, uma estratégia 	nacional 

global para selecionar unidades de conservação. Os 	objetivos 

primários de conservação e categorias de manejo ainda não fo - 
ram formalmente determinados. Por legislação vigente na altura 
da preparação deste Plano de Manejo, (trabalhos decampo reali 

zados em novembro de 1983), o Brasil contava com apenas duas 

categorias como unidades de conservação de uso indireto dos re 

cursos: Parque Nacional_e_Reserva Biolõgica.. Al.em_de-ssas__cate-

gorias nobres, existiam duas categorias complementares cujo ob 

jetivo de manejo é a utilização direta dos recursos: Floresta 

Nacional e Parque de Caça. 

Conforme Jorge Padua (1978), os objetivos de ma 

nejo para um sistema brasileiro de unidades de conservação de-

veriam ser basicamente os seguintes: 

1 - Proteger amostras de toda a diversidade de 

ecossistemas do Pais, assegurando o processo evolutivo. 

2 - Proteger espécies raras, em perigo ou amea-

çadas de extinção, biôtopos, comunidades bióticas, formações 

geológicas e geomorfológicas de relevante valor, paisagens de 

rara beleza cénica objetivando garantir a auto-regulação do 

meio-ambiente, como também um meio diversificado. 

3 - Preservar o patrimônio genético, Objetivan-

do a redução das taxas de extinção das espécies á níveis natu-

rais. 

4 - Proteger a produção hidrica minimizando 
erosão, a sedimentação, especialmente quando afeta atividades 

que dependam da utilização da água ou do solo. 

5 - Proteger os recursos da flora e fauna quer 

seja pela importãncia genética ou peló"valor econ.ômico,. obten-, 
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ção de proteínas ou para atividades ae lazer. 

6 - Conservar paisagens de relevantes belezas 

cênicas naturais ou alteradas, mantidas a um nível sustenta - 

vel visando a recreação e o turismo. 

. 7 - Conservar valores culturais, históricos e 

arqueológicos - patrimônio cultural-da nação - para investiga,,. 

ção e visitação. 

8 - Preservar grandes areas provisoriamente a 

te que estudos futuros indiquem sua melhor utilização 	seja 

como uma unidade de conservação, ou para agricultura, ou pecu 

ária ou qualquer outro fim. 

9 - Levar o desenvolvimento através da conser-

vação a regi6es até então consideradas marginais. 

10 - Proporcionar condições de monitoramento am 

biental. 

11 - Proporcionar meios para educação, investi-

gação, estudos e divulgação sobre os recursos naturais. 

12 - Fomentar o uso racional dos recursos natu-

rais, através de areas de uso múltiplo. 

Esses objetivos nacionais para unidades de con 

servação são um verdadeiro quadro de referencia dentro 	do 

qual, em função das potencialidades dos recursos de cada uni-

dade, os objetivos específicos de manejo de todas as unidades 

de conservação, criadas ou a serem criadas, são determinados. 

Em solenidade realizada dia 5 de junho de 1979, 

Dia Mundial do Meio Ambiente, foi tornacb oficialmente público. 

o Plano do Sistema de Unidades de Conservação do Brasil, ela-

borado pelo Departamento de Parques Nacionais e Reservas Equì 

valentes do IBDF. Nesse documento, que aguarda sua regulamen-

tação por lei, foram propostas novas. Categorias de Manejo, pa 

ra o Sistema de Unidades de Conservação do Brasil, quais se - 

jam: 

1 - Monumento Natural; 

2 - Santuário ou Refúgio de Vida Silvestre; 

3 - Rio Cénico; 

4 - Rodovia Parque; 

5 Reserva de Recursos; 
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6 - Parque Natural; e 

7 - Reserva da Fauna. 

1.2 - Enquadramento Geopolitico.e Geográfico 

Figuras de 1 a 6 

1.3 - Relaçóes Nacionais 

Porto Velho, a principal cidade de acesso à Re-

serva Biológica do Guapore, está servida por vôos diários das 

linhas aéreas nacionais e regionais, ligando-a com o resto do 

Brasil e com o exterior. 

Por via terrestre, Porto Velho liga-se ao res -

tante do pais pelas rodovias BR-364-Cuiabá-Porto Velho e BR-319 

-Porto Velho-Manaus (Fig. 7). 

Costa Marques, cidade mais prôxima à Reserva , 

liga-se a Porto Velho por vôos regulares da TABA (Transportes' 

Aéreos Regionais da Bacia Amazônica S.A.). 

A região da Reserva Biológica pode ser atingida 

ainda por via fluvial, através dos rios Madeira, Mamore e Gua-

pore, navegáveis durante todo o ano. 

2 - Contexto Regional 

2.1 - Fatores Biofísicos 

2.1.1 - Drenagem 

A rede hidrográfica da área pertence à bacia do 

rio Madeira, afluente do rio Amazonas pela margem direita. Os 

cursos que tem origem na área estudada são tributários do rio 

Guapore, divisa natural, nesta' área, entre o Brasil e a,Bolivi 

a. 

São rios de planície que inundam facilmente na 

êpoca das•cheias e tem suas nascentes'xemi'áreas de altitudes mais -r. 
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elevadas, nos contrafortes meridionais da Çhapada dos Parecis.# 

Desempenham importante papel na organização e L 

valorização do espaço geográfico regional, devido ã navegabi 

lidade natural que oferecem. São às suas margens que se loca-

lizam os habitantes da amazônia interior, quer isoladamente , 

quer em núcleos urbanos de. diversas. categorias, permanecendo 

praticamente indevassados os interflúvios que os separam. A 

partir da década de 70 vêm sendo construídas estradas na regi 

ão, visando criar condições propicias à colonização e suple -

mentar o transporte fluvial, com a implantação de um sistema 

conjugado hidro-rodoviário para o atendimento do transporte 

regional, estabelecendo um entrosamento do rio com a estrada. 

0 regime desses rios está condicionado ao regi 

me pluvial reinante na área coma subida das águas tendo ini-

cio em outubro ou novembro, em consequência das grandes_chu _- 

vas que ai ocorrem no verão austral, e prolongam-se até março 

aproximadamente. Suas cheias inundam regularmente, na área 

durante uns 4 meses por ano, vastas superficies. 

Durante a estiagem, o rio Guapore, como em ge-

ral todos os rios da região, tem seu nível d'água sensivelmen 

te reduzido. Nessa época, a presença de afloramentos, embora 

esparsa, e a frequente deposição de sedimentos arenosos, ge - 

ralmente instáveis e ocupando grandes extensões de seu leito, 

tornam sua navegabilidade muito restrita para embarcações de 

porte médio. 

O rio Guapore e alguns de seus afluentes, apre 

sentam em suas margens formações de plantas aquáticas consti- 

tuidas por aguapés ( Uchho,ti .Ja) e capins robustos ou 	canaranas 

(Echi wcheoa) , que se desenvolvem formando "colchões", chegando 

a obstruir grandes trechos destes afluentes, dificultando so 

bremaneira a navegação. 

Sioli.(1967) dividiu os rios amazônicos 	em 

três grupos: rios de águas brancas, rios de águas claras 	e 

rios de águas negras, embora estudos mais recentes mostrem que 

a diversidade das águas e bem maior (Junk, 1979). 

A coloração das águas do rio Guapore vai 	do 

marrom ao•cafe em função da elevada proporção de materìa~.orgâ 

nica que contém. Suas margens, colonizadas com mata de igapô, . 



25 

aparecem como elemento de fornecimento de matéria orgãnica ao: 

curso d'água que pode em certos trechós, apresentar-se como -

rio de águas claras e em outros como rios de águas pretas 

Quando vistas em lugares rasos com fundo de areia branca, su 

as águas são transparentes e cristalinas. 

2.1.2 - Relevo 

A bacia sedimentar do Amazonas, apresenta-se 

superficialmente como uma grande planície de topografia apa -

rentemente homogénea, recoberta de florestas e fracamente po-

voada. Nela, a suavidade das formas mascara, no entanto, es - 

truturas geológicas e tectõnicas complexas. 

Embora topograficamente a Planície Amazônica e 

os escudos periféricos possam apresentar-se nivelados, corta-

dos por uma mesma superfície de erosão, porém, geomorfologica 

mente, a planicie comporta-se como area de subsidencia , 	na 

qual os processos de sedimentação holocenica são predominan - 

tes. Na bacia de sedimentação as altitudes não vão além 	de 

100 metros, e os trechos de escudo se erguem como planaltos ou 

se comportam como maciços montanhosos. 

Geomorfologicamente, na região em estudo, iden 

tifica-se como grande unidade a planicie com os aspectos rela 

tivos as várzeas e às terras firmes. 

A extensa area sedimentar de planície e carac-

terizada por relevos, que não ultrapassam 200 metros, dispos-

tos a partir da várzea como baixos níveis ou como um baixo pla 

-CO que se eleva suavemente em direção aos escudos cristalinos. 

A planície de inundação forma faixas de largu-

ra variável, embora em certos trechos a várzea possa estar au 

sente e o rio se encaixa em terra firme. Esta planicie se en- 

caixa nos níveis mais elevados da terra firme, e possui 	os 

mais variados aspectos inçluldos no leito maior dos rios 	de: 

planicie: canais, furos, paranás, meandros, lagos e ilhas in-

dicam as condições difíceis do escoamento em relação a fraca 

r 



26 

declividadeda planície e ao volume de água escoada. 

Resultando do trabalho da sedimentação holoce- 

nica, as várzeas são formadas por materiais de textura pesada, 

argila e siltes, depositados por colmatagem nos lagos e terre 

nos periodicamente inundados. Pode apresentar, entretanto, ca 

racteri.sticas•mais arenosas nos diques construidos e recons " 

truidos a cada cheia. 

Topograficamente a planície aluvial reflete as 

pectos de sua evolução: a várzea baixa, inundada grande parte 

do ano, com vegetação ora campestre, ora florestal; os diques 

marginais distribuídos pela planície de inundação e construi-

dos paralelos ao curso d'água em função dos transbordamentos; 

a várzea alta, que aparece como o estágio mais antigo e apre- 

senta formaçóes vegetais de porte arbóreo. Os terraços 	ou 

"tesos" estão limitados a uma estreìt.a_fa.ixa de terrenos -situ 

ados a 1 ou 2 metros acima das águas altas. 

No leito de inundação a drenagem se processa de 

forma desordenada no período das cheias e mais ordenada e de-

finida na vazante. Pelo espraiamento das águas durante as chei 

as diminui a capacidade de transporte e opera-se a sedimenta-

ção que constrói e modifica o leito de inundação durante ca-

da nova cheia. Resultantes da deposição formam-se bancos flu-

viais, colmatam-se lagos e depressões e soldam-se diques mar-

ginais. Entre os processos que contribuem para aumentar a car 

ga aluvial estão os desbarrancamentos ou terras caidas e 	a 

erosão das margens côncavas dos leitos meándricos. 

As terras firmes constituem terrenos não inun-

dados pelas cheias e formados por sedimentos de idade Terciá-

ria, que recobrem a maior extensão da Planície Amazônica. Es-

tão dispostos a partir da várzea como uma sucessão de baixos 

níveis que se elevam em direção aos escudos periféricos, com 

os quais podem se apresentar nivelados. 

4 
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2.1.3 - Clima 

Apesar do Estado de Rondônia possuir a mais de-

ficiente rede de estações climatológicas do Brasil, pode-se a-

presentar o-seguinte quadro climático relativo ã região em es= 

tudo: 

A temperatura média anual é da ordem de 25°C 

A média das máximas do trimestre mais quente (agosto, setembro 

outubro) á 33°C e no trimestre mais frio (maio, junho, julho), 

a média das mínimas, é da ordem de 15°C. A temperatura maxima 

absoluta ocorre em setembro-outubro e situa-se entre 36°C 	e 

380C, ficando em torno de 4°C a temperatura minima absoluta. 

Convém observar que durante o inverno (junho 

- julho, agosto),-  o-  Estado -d-e -Rdndôn a bem como o Acre e parte 

do Amazonas, á frequentemente invadido por anticiclones de ori 

gem polar. Alguns são excepcionalmente poderosos e provocam o 

chamado fenômeno de "friagem", caracterizado por forte umidade 

especifica e relativa, acompanhada de chuvas frontais e sucedi 

das por tempo bom e extraordinária queda de temperatura. 

Embora a passagem de frentes frias seja muito 

comum no inverno, o fenômeno da friagem não á muito frequente. 

Deve-se observar ainda, que a oscilação térmica 

entre os dias e as noites, á de amplitude bem maior que a oscila 

ção estacional; por estar sujeita à invasão de anticiclone de 

origem polar, a região considerada apresenta uma das maiores 

oscilações térmicas diurnas da Região Norte. 

O total pluviomátrico situa-se entre 2000mm 	e 

2200mm. 

0 period° chuvoso, de novembro a março, concen-

tra cerca de 70% do total da precipitação anual, enquanto que 

o inverno (junho, julho, agosto) corresponde a estação seca , 

sendo considerado como seco aquele mês em que o total das pre-

cipitações em milímetros á igual ou inferior ao dobro da tempe 

ratura em graus Celsius (Gaussen). 

A umidade relativa anual á igual ou superior a- 
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O o. 

A região. apresenta um_clima quente, úmido, com 

2 a 3 meses secos, do tipo equatorial. 

2.1.4 - Geologia 

A geologia da região esta mostrada na figura 8. 

2.1.5 - Solos 

Os solos da região estão mostrados na figura 9. 

2.1.6 - Vegetação 

A Região Norte e coberta quase que totalmente 

pela formação vegetal classificada fitogeograficamente pela 

denominação geral de floresta tropical, que se encontra 	nas 

zonas de clima quente e úmido e de elevada precipitação. 

.Ë geralmente considerado que a Região Amazôni-

ca possui a floresta úmida com fisionomia extremamente unifor 

me, mas esta nem sempre apresenta o mesmo aspecto em toda a 

sua vasta extensão. Ocorrem grandes áreas em que a floresta e 

xibe aspecto menos úmido com uma variedade de tipos fisionômi 

cos, que tem sido atribuída as diferenças encontradas no solo 

e no clima. É possível verificar-se estas variaçôes fitofisio 

nômicas na região do Estado de Rondônia, unidade federativa 

em que se localiza a Reserva Biológica do Guapore. 

O Estado de Rondônia (ex-Território Federal de 

Rondônia, inicialmente denominado Território do Guapore) foi 

constituído por areas desmembradas do norte do Estado de Mato 

Grosso e do Estado do Amazonas, e esta localizado no sudoeste 

da grande Região Norte. Apresenta-se-com um quadro natural de 

finidò como uma área de transição entre a Amazônia e o Planal 

to Central Brasileiro, apresentando áspe-ctos variados e com -. 
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plexos. 

Apesar do aspecto transicional este Estado pos-

sui toda a sua area dentro da Região Amazônica, sendo coberto 

em quase sua totalidade por Floresta Densa (cerca de 80%), com 

exceção da chapada dos Parecis e certos trechos da serra. dos 

Pacâas'Novos,- que apresentam grandes extensões de Campos Cerra 

dos e Cerradões• (Guerra, 1953). 

Veloso (1966). indicou que esta região apresenta 

as formações de Floresta Semidecidual, Floresta Sempre-Verde e 

Savana. A propósito da ocorrèncìa de vegetação extra-florestal 

na Região Amazónica, Hueck( 1972) aponta: " é possivel que es 

tas ilhas de cerrado na Hileia sejam considerados como os res- 

tos de uma cobertura vegetal com distribuição Mais ampla 	no 

passado, que não está adaptada para as condições climatológi - 

-cas-.e-ecológicas atuais-e- que está sendo sufocada pela pujante 

mata pluvial amazônica." 

Absy & Hammen (1976) concluíram através de um 

estudo de. analise de pólen de amostras de sedimentos de Rondô-

nia que savanas de gramineas substituíram a Floresta Tropical 

durante certos períodos do pleistóceno, colocando que possivel 

mente as Savanas que ocorrem ao norte e ao sul do Estado sejam 

reliquias das Savanas mais amplas dos períodos secos. 

Soares (1953) fez as seguintes considerações so 

bre a cobertura vegetal do Território do Guapore, atual Estado 

de Rondônia: " e quase totalmente coberto pela floresta ou hi-

leia amazônica, que se estende pelos largos vales dos rios Gua 

pore, Mamore, Madeirá e de seus afluentes orientais, revestin-

do toda a bacia do grande.  tributário deste último, o rio Ji-Pa 

rang ou Machado. Somente nos topos geralmente tabulares, 	dos 

Chápadões dissecados Ou continuos cujos alinhamentos constitu-

em dentro deste território federal os prolongamentos ociden 

tais das chamadas Serras dos Parecis e dos Pacaâs Novos, 	ela 

sofre soluções de continuidade cedendo lugar a formações cam - 

.pestres, arbustivas e arbóreas, consideradas pelos botânicos e: 

fitogeografos como sendo de transição entre a mata e o campo 

(cerrado, cerradão, chavascais, charrasvascais, bamburrais, ta- 

• quarais, etc.) como as encontradas na região dispersora 	das 

31 



32 

águas dos rios Cautério, Soterì•o e São Miguel (bacias do Gua-

pore e do Mamore), Jamari, Jaru , Urupã e Ricardo Franco (ba-

cia do Madeira)..." Adiante o autor acrescenta: "Os largos va 

les dos rios Jaci-Paraná, Candeias, Jamari, Preto, Roosevelt e 

Ji-Paraná ou Machado e de seus tributários são todos flores - 

tais: neles e encontrada a floresta hileìana, densa e continu 

a abrigando ricos seringais". 

Sobre a região do vale do Guapore, Soares (19E3) 

faz o.seguinte comentario: "No fundo do vale do Guapore, tan-

to do lado brasileiro como boliviano, a floresta amazônica e 

interrompida por grandes e frequentes manchas de campos alaga 

veis, onde vicejam extensos palmeirais de buriti .( MauALtia 
v Ln-.1ena Mart.) e miritis (Maut.i.t.,a jIexuo4a Mart.) . Estes 
campos são cortados pelos baixos cursos dos seus afluentes Co 

lorado,Corumbiara e Cabixi, este ultimo jé servindo de limi-

te entre o Territór-ió_do Guapore..e -o Mato Grosso" 

2.1.7 - Fauna 

A Região Norte foi considerada por Mello-Lei -

tão (1947) como uma das mais vastas pr_ovincias zoogeogrãficas 

da sub-região Brasiliana, classificando-a como Província Ama-

zônica. Cita que em todos os grupos de animais terrestres ou 

de égua doce esta província apresenta formas peculiares e ca-

racterísticas, destacando-se os seguintes grupos: macacos(dos 

gêneros Aoutus, Ca icé.bus), guaribas ( Aeou:a ,ta.), saguis ou micos 
( Ca t im.Lco) e tamandués (Te Aadac tcgta) . 

A Provincia é considerada como riquíssima em 

avifauna destacando-se: o inhambu Azul (T.Lnamuis Lao tao) das ma 

tas do Madeira, Tapajôs, noroeste de Mato Grosso, Guapore 	e. 

Ji-Paraná, e raças geogréfìcas da nambu-guassú ( 	Cnypt.uhée& 
ob4oti tuó gn(:,óeiventA ), do inacucaua ( C. undutata yapwuz); 	o 
inhambu-relôgio (C. Z.tk guIo4uJA) com a mesma distribuição 	do 
inhambu-azul; o mutum-cavalo (M.itu-rú ta) e de quase toda a Pro-
víncia, e e uma das aves mais comuns, o aracuã (CntoLi..5 gu-ttata 
guttata) do Madeira ao Guapore. São aves caracteristicas amazô 
nicas, os jacamins ( P4o6LLdab), a pomba-santa cruz 	. 1Cotumbea 
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pa.?tac .ns) do rio Guaporé, Pari e Amazonas;, os papagaios 

(Amazona ochnocephata) que ocorrem em Rondônia (ex-Territõrio 
Guaporé). 

Ocorrem nesta província todos os jacarés brasi 

leiros e quase todas as tartarugas do gênero Podocnemis. 

Entre os peixes destacam-se: pirarucu (Mapa ma 

g.cga.~), tucunaré (CieIta oce.eea i.À), poraquê ( EtectJcophonus aect't.Lenz) 
entre outros. 

Deve-se destacar que encontram-se nesta Proviu 

cia muitos elementos já ameaçados de extinção, como é o caso 

das espécies Etadtoce= d_.choton (cervo-do-pantanal) Ptenonuna 

biasiei,enz.i.6 (ariranha) , entre outras. 

2.2 - Fatores Sócio-Económicos 

2.2.1 - Características da População - Demografia 

Até a década de 60 o Estado de Rondônia apre - 

sentava um grande vazio demográfico. Porém, no final dessa mes 

ma década com a implantação das rodovias BR-364 (Cuiabá-Porto 

Velho) e da BR-319 (Manaus-Porto Velho) desencadeou-se um flu 

xo migratório espontâneo, principalmente originário do Centro 

-Sul. 

Com um total de 13 municípios, Rondônia possui 

uma area de 243.044Km2, e de acordo com os dados preliminares 

do Censo Demográfico de 1980, apresentou uma população recen-

seada de 503.125 pessoas, o que representa uma densidade demo 

gráfica de 2,07hab/Km2 Um total de 47,34% desta população re 

side na area urbana e portanto a população rural é mais expres 

siva, representada por 52,66%'. Segundo o sexo, houve superio-

ridade no número de homens, que representaram 52,78% da popu-

lação total, 50,93% da população urbana e 54,44% da população 

rural. 

Na década de 70 a densidade demogrãfica era mui 

to baixa sendo de apenas 0,48 habitantes/Km2. O aumento que 

se verificou entre 1970 e 1980 define Rondônia como uma regi- 
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ão:em continuo processo de ocupação. espacial. Coube a este Es_ 
tado o maior aumento relativo no período 1970/1980, da ordem 

de 333,6%, o que corresponde a uma taxa média geométrica 	de 

crescimento anual de 15,8%, superando a média da Região Norte 

(5,04%) e a do Brasil (2,48%). Este crescimento expressivo de- 

veu-se aos seguintes fatores: nesta area esta localizada 	a 

mais importante frente pioneira.agricola do Pais, a: exploração 

da cassiterita passou do sistema de garimpagem para o de lavra 

mecanizada, liberando mão-de-obra e acelerando o abandono do 

extrativismo vegetal rudimentar, e além disso, houve na area 

a atuação prioritaria do Governo Federal com a divulgação da 

disponibilidade de terras com solos ricos e com a implantação 

de projetos de colonização organizados pelo INCRA que impulsio 

nou a emigração de outras areas do Pais, especialmente do Cen-
tro-Sul. 

Verificou-se entretanto, que este contingente 

populacional não se encontra distribuído homogeneamente 	nas 

7 unidades politico-administrativas do Estado, consideradas no 
Ultimo Censo Demogrãfico (1980), como indicado na figura 10: 

MUNICÍPIOS 
AREA Em POPULAÇÃO 

RESIDENTE 

DENSIDADE 

DEMOGRAFICA 

% SOBRE A PO 

PULAÇAO 	DO 
ESTADO  

ARIQUE ES 36.687 53.498 1,38 10,85 
MODAL 8.741 67.269 7,70 13,65 
U 	MIRIM 63.935 38.814 0,54 7,06 
JI-PARANA 22.027 122.164 5,55 24,79 
PIMENTA-BUENO 17.904 30.072 1,68 6,10 
PORTO VEIHO 58.310 134.621 2,31 37,32 
1ILH NA 33.440 50.381 1,51 10,22 

FIG. 10: Aspectos demografioos do Estado de Rondônia (IBGE, 
1980). 



2.2.2 - Economia Regional - Uso do Solo 

A economia da area está baseada fundamentalmente 

nas atividades do setor primário,' que absorve a quase totalida77  

de da população economicamente ativa. 

Espacialmente destaca-se o extrativismo vegetal, 

uma vez que a Floresta Amazônica, rica em espécies de alto va - 

lor econômico, imprimiu à Região um tipo de economia baseada na 

coleta de produtos silvestres. Pela sua caracteristica como fon 

te de matérias primas alimentares e industriais, a exploração 

da mata foi o principal motivo de ocupação da Amazônia, 	sendo 

responsável pela dispersão demográfica que caracteriza o espaço 

regional. 

0 principal produto extrativo do Estado de Rondô 

nia é a borracha (Hevea btuu,.cti,en4L ouHevea bentham..ana) . Seu habi - 
tat característico são as várzeas baixas e.argilosas, justa-flu 

viais, mas é também encontrada nas terras firmes. 

O regime de trabalho do seringal é peculiar. 	O 

seringueiro não é assalariado nem trabalhador. É um arrendatá 

rio da "colocação", que tem de uma a quatro "estradas" para ex-

ploração das árvores ou "madeiras". Geralmente um seringal tem 

de 100 a 120 seringueiras, que o seringueiro sangra ou 	corta 

durante o período da safra. Seu trabalho na extração do 	látex 

não costuma ir além de 4 dias na semana, nos outros dias 	ele 

cuida de sua roça ou então caça e pesca para sustento próprio e 

da família. 

Os mecanismos de produção, de financiamento e de 

escoamento da borracha são subordinados ao sistema de "aviamen-

to", que tem como objetivo garantir ao seringalista o privilé - 

gio de aquisição da borracha. Para isto ele fornece ao serin -

gueiro, dentro de um prazo estipulado, ferramentas, armas e ge-

neros de primeira necessidade. 

Desempenha importante papel nas relações comerci 

ais da Região a figura do "regatão" que, em troca de quinqui 

lharias, instrumentos diversos, roupas e géneros alimentícios 

recebe o produto do trabalho do caboclo, já que os núcleos de 

35 
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povoamento são. ilhados'e muito distantes de um centro abaste-

cedor. 

Observa-seque atualmente o seringueiro procu-

ra outra atividade pois os altos preços dos gêneros de consu-

mo não acompanham o preço do latex, alem disso o esgotamento 

dos seringais e os altos preços do frete concorrem para a fu-

ga da mão-de-obra dos seringais tradicionais para as fazendas 

em busca de trabalho assalariado. 

A agropecuária vem aos poucos apresentando mai 

or expressão na economia regional, em decorrência do declínio 

pelo qual vêm passando as atividades extrativas, 	graças 

relativa desvalorização dos produtos florestais nos mercados 

nacional e estrangeiro, e ainda em virtude do recente desen - 

volvimento de mercados urbanos - regionais, onde existe maior 

-densidade demográfica, fatos que se aliam ã política governa-

mental apoiada na aplicação de Incentivos Fiscais, ocasionan-

do grande incremento dessa atividade. 

A atividade agrícola regional baseia-se no cul 

tivo de lavouras temporárias de produtos alimentares, destina 

dos â subsistência de seus produtos ou ã comercialização nos 

centros urbanos locais. 

Os cultivos sgo feitos geralmente como ativida 

des.satelites ao extrativismo e de maneiras primitivas, tradi 

cionais e rotineiras, herdadas dos índios pelos caboclos, 	o 

que lhes confere características extensivas e itinerantes 	, 

sempre em busca de novas áreas recém-desnatadas onde a ferti-

lidade do solo não tenha sido comprometida. 

Como principal produto cultivado em Rondónia 

esta o arroz, sendo também expressivas as lavouras de feijão, 

milho e mandioca. 

A pecuária tem sua instalação condicionada à 

presença de campos naturais onde se desenvolve de maneira ex-

tensiva ou ao redor de centros urbanos locais, aos quais abas 

tece de leite e de derivados, não chegando entretanto a 	ser 

suficiente pára o consumo da população citadina. 

Predominam os rebanhos de bovinos e de suínos, 
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representando 87% dos rebanhos regionais, seguidos dos bubali 

nos e dos equinos.  

Na região do Guapore criam-se búfalos na fazen 

da Pau D'bleo, pertencente ao Governo do Estado e al localiza 

da desde  década de 50. Os bubalìnos pela sua grande rustici 

dade permitem perfeita adaptação ao meio natural, e constitu-

em-se no gasdo ideal para o aproveitamento dos campos inunda -  

veìs..Alem de sua capacidade anfibia, capazes de vencer 	as 

maiores enchentes, possuem outras qualidades compensadoras : 

precocidade na elevada produção de carne, grande capacidade 

reprodutora e de aproveitamento de forrageiras recusadas pelo 

gado "vacum", e grande aptidão para a produção de leite. 

São comumente empregados metodos.antiquados e 

rudimentares de criação, que não permitiram através dos anos 

nenhum melhoramento dos rebanhos ou das condições de vida a 

qüe estavam submetidos os criadores. 

Entretanto, este quadro tradicional tende 	a 

se modificar, tendo em vista as mudanças previstas pelo Gover 

no Federal, que visam principalmente a formação de pastos ar-

tificiais, bem como a rotação de pastagens e aplicação de cor 

retivos para o solo, a aquisição de matrizes e de reproduto 

res de raças adaptáveis ã região visando o melhoramento do re 

banho. 

As lavouras correspondem a atividade que apre- 

senta menor expressão espacial, sendo a exploração florestal 

a principal atividade, seguida da pecuária. 

Os estabelecimentos agrícolas com area superi-

or a 500ha são pouco expressivos numericamente, embora em to- 

tal de area ocupada suplantem aos com menos de 100ha, 	mais 

significativos numericamente. De um modo geral, os primeiros 

estão voltados para as atividades criativas ou extrativas 	e 

os outros dedicam-se à lavoura. 

Em Rondõnia predominam .os estabelecimentos com 

menos de 100ha, sobre os das demais classes dimensionais, des 

tacando-se entre eles os de 20 a 50ha. 

• 	 A exploração da cassit.er.ita começou em Rondõ - 
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nia, com a gárimpagem, em 1958, mas o isolamento em que se a-

chava a area, os métodos primitivos de extração e a ausência 

de empresariádo competente impediram o. desenvolvimento dessa 

atividade. 

Quando foram feitos os estudos e as análises 

dessas reservas e aquilatado, de modo mais preciso seu poten-

cial, a exploração passou a ser racional. A abertura de rodo-

vias na região facilitou, a partir de 1965, as comunicações e 

deslocou parte da população que se dedicava à coleta da borra 

cha na floresta, para a extração da cassiterìta. 

Atualmente o Estado de Rondônia e responsável 

por 76% da produção brasileira de cassìterita e deve ser con-

siderado centro especializado em extração mineral dentro do 

q.uadró nacional.. 	 - 

Posse da Terra 

Dentro de uma .política governamental objetivan-

do.a efetiva ocupação da area amazônica e sua progressiva inte 

gração à economia nacional, coube ao INCRA o planejamento e e-

xecução de um vasto programa de assentamento de agricultores. 

Basicamente há três formas de distribuição de 

terras pelo INCRA: 

1 - Projetos Integrados de Colonização (PIC's ) 

e Projetos de Assentamentos Dirigidos (PAD's) destinados 	ao 

assentamento de pequenos agricultores em lotes de 100ha. 	O 

PAD se diferencia do PIC na medida em que, pelo menos teorica-

mente, possui menos recursos dirigidos à sua infra-estrutura. 

2 - Projetos de Assentamento Dirigido (PAD's ) 

destinados a médias empresas - lotes de 125 a 250ha, para 	o 

cultivo do cacau, da seringueira e do café. 

3 	Licitações públicas: lotes de 500ha 	ou 

1000ha vendidos por concorrência pública. 

Para os PIC's e PAD's têm vindo os pequenos a - 

gricultores volantes do meio rural. São naturais do Nordeste ou 
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descendem de estrangeiros que migraram pará.o Brasil no inicio 

do século, afim de trabalhar em grandes fazendas de café. Mo -

dernamente, a mecanização da lavoura da soja e a racionalização, 

também do plantio da cana-de-açticar, trigo, laranja e outros , 

com a consequente escassez de trabalho no Sul e Sudeste do Pais,. 

além da estrutura agrária existente, fizeram com que esses colo 

nos saíssem à procura de terra. Antes de chegarem a Rondônia es 

tavam trabalhando principalmente nos Estados do Paraná, 	Mato 

Grosso, Minas Gerais, Espirito Santo,_Bahia e São Paulo, sendo 

que o Paraná e o responsável pela origem do maior número de fa 
milias 	imigrantes para Rondônia, 

Com o estimulo dado à colonização pelo INCRA, a 
•abertura. da BR-364 e a descoberta de manchas de 	terra roxa , 

o fluxo migratório para a região cresceu de tal maneira 	que 
Rondônia_apresentou no._periodo--1970-1980 o--maior -crescimento po-

pulacional do Pais (333,6%). 

Dessa forma, o INCRA ao invés de estimular pas 

sou a s ervisioriar a implantação dos projetos de colonização . 

0 PIC de Ouro Preto, por exemplo, que inicialmente havia sido 

planejado para absorver cerca de 300 familias, até agosto 	de 
1979 já tinha recebido 5.500 familias, sem considerar aqueles 

moradores que trabalham provisoriamente nas parcelas de terras 

já demarcadas esperando ter acesso ao lote ou aqueles que servem 

de mão-de-obra eventual. Dados existentes indicam que, no total, 

até 1979, havia cerca de 20 mil familias legalmente assentadas 

nos projetos organizados a partir da intensificação do fluxo , 

tais como: PIC Paulo Assis Ribeiro, PIC Marechal Dutra, PIC Pa-

dre Adoipho Rohl, PIC de Ouro Preto, PIC de Ji-Paraná, PAD Bura 

reiro e PAD Marechal Dutra, enquanto cerca de 30 mil familias 

sem o acesso â terra prôpria haviam-se agregado na área de in 

fluência desses projetos. 

As resultantes-desse processo de povoamento e o-

cupação tem sido as seguintes: 

- As condìçóes de infra-estrutura econômica e so 

cial sobre serviços públicos básicos tornaram-se muito precári-
as. 

-,O impacto do desmatamento sobre o meio-ambien- 
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te tem sido grande. 

- A infra-estrutura relativa ao potencial 	de 
produção é tão precária que mais de 50% da produção obtida 	é 
perdida por falta de condições de armazenamento e de transpor 
te; e 

- O surgimento de conflitos pela posse da terra. 

Na região da Reserva Biológica do .Guaporé encon-

tra-se em execução um projeto de colonização do INCRA, localiza 

do na Gleba Bom Principio, com um projeto do mesmo nome 	que 
vai comportar inicialmente um total de 2.000 famílias, devendo 

ser ampliada a partir de 1984. Existem ainda próximo a esta á- 

rea, as Glebas Rio Branco (área arrecadada) e Massaco 	( área 

proposta para arrecadação), e o Parque Indígena Rio Branco. 

2.2.3 - Meios de Relação 

Costa Marques, cidade mais próxima à Reserva Bio 

lógica do Guaporé, pode ser atingida por via aérea em vôos regu 

lares da TABA (Transportes Aéreos Regionais da Bacia Amazônica 

S.A.), três vezes por semana.-Esses vôos ligam-na a Guajará-Mi-

rim e Parto Velho. 0 acesso também pode ser feito por vôos fre 

tados a táxis aéreos que operam na região. Por via fluvial 	o 
acesso é possível, em qualquer época do ano, pelo rio Guaporé. 

Partindo de Costa Marques, chega-se à área da se 

de da Reserva pelo rio Guaporé. Campos de pouso localizados na 

fazenda Pau D'oleo e em Limoeiro possibilitam que se chegue 	à 
Reserva também por via aérea (Fig. 2). 

2.3 - Valores Culturais 

A parte norte da Reserva Biológica do Guaporé li 

mita-se com a Area Indígena Rio Branco, de cerca de 240.000ha , 

onde vive o grupo tndigena Makurap. 
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Segundo dados contidos no documento "Informação 

Indígena Básica IIB-N9 097/82 - AGESP/FUNAI" o nível de conheci 

mento que se tem do grupo Makurap envolve os seguintes aspectos: 

pertence a família Tupari, tronco linguistico Tupi. Até 1982 

ano da elaboração do documento, este grupo encontrava-se em vi-

as de integração. Vivem com outros grupos, ocupando o mesmo es-

paço físico. Sua população era então constituida de 86 pessoas, 

vivendo com 127 Tupari, 36 Kanoe, 3 Aripaku, 14 Apurinã e 	45 
Jabuti. 

Consta que o primeiro contato dos Makurap 	se ' 

deu com a aproximação de.alguns brancos que trabalhavam em uma 

companhia de extração de borracha. O segundo contato foi feito 

em 1934 com o guia da expedição organizada do Museu Etnológico 

de Berlim, Heirich Snethlage. 

0 grupo foi localizado, em Rondônia, ao longo do 

Rio Branco, afluente da margem direita do Guaporé, nos rios Co-

lorado e Alequens. Existe um pequeno grupo no Posto SPI - Ricar 

do Franco, à margem direita do Guaporé, próximo do Cautério. 

A área indígena Rio Branco é formada por um Pos-

to Indígena e por 10 aldeias. Estes índios vivem em habitações 

feitas com paredes e teto de palha e com o piso de chão batido. 

Utilizam o querosene para a iluminacãn. Apresentam como doenças 

mais frequentes a tuberculose, a gripe e a cárie dentária. 

Realizam algumas atividades comerciais, onde tro 

cam os produtos da extração vegetal (castanha, borracha) e ani-

mal (peles) por alimentos, roupas e útensilios domésticos. Pos-

suem o sistema de trabalho individual ou coletivo. 

2.4 - Síntese 

A área da Reserva encontra-se bem localizada den 

tro de um contexto regional e nacional. Engloba formações vege-

tais diversificadas representando desde a Floresta Tropical A - 

berta e Densa às áreas periodicamente e/ou permanentemente inun 

dáveis que apresentam identidade fisionómica com o Pantan'a.l Ma- 
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togrossense. Estes ambientes apresentam a flora muito diversifi 

cada e abrigam uma fauna rica de grande valor cientifico, cultu 

ral e econõmico, incluindo espécies ameaçadas de extinção. 
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CAPfT'ULO II .7 ANALISE DA UNIDADE DE CONSERVAÇÃO 

1 - Fatores Biofísicos 

1.1 - Drenagem 

A Reserva Biológica do Guapore possui uma ampla 

rede de drenagem constituida em sua maioria por rios de médio 

porte e numerosos igarapés, nascentes e lagos (Fig. 11). 	São 

afluentes do rio Guapore, divisa natural entre o Brasil e a Bo 

livia. 

Por uma extensão aproximada de 45 Km o rio Gua 

pore faz parte do limite sul da Reserva. Este trecho do médio 

Guapore é francamente navegável, durante a época das cheias , 

-por-grandes embarcações- ' ficando;--entretanto,--limitado -a embar 

cações de pequeno e'medio porte durante a estiagem. 

O limite leste da area é constituido pelo rio 

Colorado, que tem suas nascentes fora da Reserva, embora rece-,  

ba diversos afluentes que se originam na área em estudo. 	Seu 

principal tributário é o rio Massaco, que possui as nascentes 

na serra João Antunes na parte nordeste da Reserva. Convém res 

saltar que o rio Colorado deságua no rio Guapore num trecho 

permanentemente alagado, não sendo definida sua foz. 

O rio Baia Rica ou São Simão também possui su-

as nascentes protegidas na serra João Antunes e corresponde ao 

limite sul da Reserva por cerca de 30Km. 

Na porção central da área está -o rio Branco que 

tem suas nascentes fora dos limites da Reserva. Próximo ao li-

mite sul, este rio se bifurca e forma com um braço em sua mar-

gem direita a ilha de Monte Castelo. Um de seus formadores, o 

igarapé Sete. Galhos corresponde a parte do limite norte da are 

a. 

O rio São Miguel, francamente navegável na épo-

ca das cheias, inclúsive por embarcações de médio porte, repre 

senta o limite oeste da Reserva. Suas nascentes situam-se fora 

da -área em estudo.. As suas margens estão localizados 	vários 
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lugarejos e sedes de fazendas. Em seu principal afluente, 	ó 

igarapé Preto, encontra-se a lagoa Preta, notável pela elevada 

concentração de fauna as suas margens. 

De forma geral, esses rios em seu baixo curso , 

apresentam grandes inundações na época das cheias, o que impri 

me â região um aspecto pantanoso ocasionando a existencia, de 

fauna e flora peculiares. 

1.2 - Clima 

Não existe nas proximidades ou na area da Re:-

serva Biolõgica do Guapore estaçóes meteorológicas aue permitam 

estabelecer um quadro climático especifico. Recomendações para 

instalação desses serviços na Reserva serão feitas no capitulo 

Com base nos dados regionais, pode-se, entretan 

to, citar as seguintes Características para a área: 

Temperatura media anual de 25°C, sendo 33°C a 

media das máximas no trimestre mais quente (ago., set.,out.) e 

15°C a media das mínimas no trimestre mais frio (mai., jun. 

jul.). 

Total pluviometrico entre 2000mm e 2200mm; o pe 

rodo chuvoso (novembro a março) concentra cerca de 70% da pre 

cipitação anual. 

Umidade relativa igual ou superior a 80%. 

1.3 - Geologia 

A região da Reserva acha-se quase que totalmen 

te abrangida pelos sedimentos da planície do rio Guápore, desig 

nados de Coberturas .Cenozóicas, e apresenta além desta-outras 

unidades litoestratigráficas determinadas pelo Projeto RADAM 

BRASIL (Vol. 19 - Folha SD 20 - Guapor.e) e 	representadas na 
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Fig. 8. Contendo terrenos de idades que variam do Pre-Cambria-
no Superior ao Quartenário, a Região-'apresenta as seguintes u- 
nidades litoestratigraficas: 

1 - Cobertura do Rio Guaporê: cobertura cenozói 

ca que abrange a maior parte da area da Reserva, e distribui 
se numa vasta'planicie que acompanha grosseiramente todo o tra 
jeto do rio Guaporê. É considerada como de idade quaternária e 

baseando-se nas características morfológicas deferenciou-se. 

dois níveis nesta formação: o nível superior, correspondente a; 

areas`que se encontram inundadas durante a maior parte do ano, 
onde ainda se desenvolve o processo de sedimentação, e o infe-
rior com topografia ligeiramente mais elevada e com sedimenta-
ção já estabelecida, que compreende aluviões mais antigos e a-
cumulações eluviais e coluviais. 

2 - Formação Pimenta Bueno: esta formação e cons 

tituida_por sedimentos _clásticos- -dos -tipos=pel ticos - e-  psamitz 
cos. Ë considerada como de idade eopaleozóica, embora tal posi 
ção estratigráfica seja tida como duvidosa. Ocorre na porção 
nordeste da Reserva, e compreende uma sequência composta de ru 

ditos, arenitos e lutitos. Litologicamente e composta de folhe 
lhos cor de chocolate a esverdeada, fisseis, micáceos, com di-
minutos cristais de pirita disseminados, e ainda por arcóseos 

marrom maciços estratificados. Morfologicamente esta unidade a 
presenta duas feições distintas: uma região suavemente ondula-

da e outra mais colinosa. 

3 - Grupo Costa Marques: corresponde a uma sequência 

vulcanoplutónica que constitui, um complexo ígneo com posição na 
coluna estratigráfica pertencente ao Pre-Cambriano Superior. , 

que apresenta como principais feições as serras da Conceição e 
João Antunes. A formação foi assim denominada pelo Projeto RA-

DAM em alusão ã vila Costa. Marques situada as margens do rio 
Guaporê, localidade-tipo da unidade litoestratigráfica. 	Este 

grupo forma localmente verdadeiras ilhas em meio a sedimentos 
cenozoicos e aos metaforfitos prê-cambrianos. Apenas uma des - 
tas ilhas ocorre na area da Reserva, em um pequeno trecho pró-
ximo.a região do :Igarapé Centro Grande, ao sul da Serra João 
Antunes. 
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Os tipos de rochas predominantes nesta formação 

são os granitos juntamente com os riodacitos, que são rochas 

igneas subvu;lcânicas, de coloração parda,-rósea e cinza. 

4 - Rochas Basicas e Intermediárias: destacam 

se rochas do tipo gabros, basaltos, diabásicos, dioritos e me-
tabasitos, que alinham-se preferencialmente de acordo com a po 

sição NO-SE..- Ressaltam-se feiçóes estruturais tectonicamente 

imbricados, evidenciando-se alguns falhamentos e zonas de cisa 

lhamentos, dobramentos localizados, além de estruturas circula 

res. Ocorre na area da Reserva na Serra do Colorado. Supõe-se 

que a sua posição na coluna estratigrafica pertença ao Pré-Cam 

briano Superior. 

5 Complexo Xingu: constitui a unidade mais ba 

sal do Craton do Guapore, estando sotoposto às vulcánicas aci-

das e intermediârias do Grupo Costa Marques. De um modo geral 

as_ rochas-incluida-s neste -Complexo-:refletem-proc-essos--metam-ór= 	- 

ficos superimpostos e são representados por granitos anateti - 
cos, adamelitos, gnaisses, granadioritos, migmatitos, granuli-
tos, anfibolitos, metabasitos, milonìtos, cataclasitos, filoni 

tos, quartzitos e encraves de xistos. Esta unidade ocorre na 
area da Reserva em pequenas manchas situadas prôximo ao lugare 

jo denominado Limoeiro e ao igarapé Centro Grande. 

1.4 - Geomorfologia 

Na Região do Guapore foram definidas cinco uni-

dades geomorfolõgicas, de acordo com a configuração das formas 

de relevo: Planaltos Residuais do Alto Guapore, Planalto dos Pa 
recis, Depressão Interpianãltica da Amazônia Meridional, Depres 

são do Guapore e Planícies e Pantanais do Médio e Alto Guapore.. 

Na area da Reserva ocorrem três destas grandes unidades, 	que 

podem estar representadas pelas suas subunidades (Fig. 12) a - 

presentando as seguintes características: 

Depressão do Guapore: A sua topografia é pla-

na e monôtona, com altitude média de 200m. t a continuação me-

ridional do Pediplano Centro-Ocidental Brasileiro, e acompanha 
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todo o vale do rio Guapore, estendendo-se de noroeste para su- 

deste. Nesta unidade geomorfológica aparecem significativas 

faixas de planicies fluviais. Apresenta duas subunidades: a su 

perficie pediplanada que consiste em uma superficie que se de-

senvolve sobre rochas do Complexo Xingu e do Grupo Costa Mar - 

ques com variações altimetricas de 200 e 250m, e os relevos re 

sidúais, que apresentam-se dissecados em formas de topos arre-

dondados e aguçados, comportando quase sempre encostas abrup 

tas. A está segunda subunidade:pertence a Serra do Colorado , 

um "inselberg" sustentado por rochas vulcánicas. 

- Planícies e Pantanais do Médio e Alto Guapo - 

re: encontram-se envolvidos pela Depressão Guapore.e abrangem 

áreas periodicamente e/ou permanentemente alagadas, com topo -  

grafia uniforme de altitudes inferiores a 200m.-Dentro do Pan-

tanal do Medio Guapore ocorrem manchas de terrenos mais altos, 
acima de 200m, formando verdadeiras ilhas ao abrigo das inunda 

ções correspondentes a pequenas areas da superfície de erosão 

pediplanada. Esta unidade constitui-se de sedimentos quaterná-
rios da Cobertura Guapore superior. 

- Planalto dos Parecis: engloba várias unidades 

estratigráficas sobrepostas ao Complexo Xingu. Está situado 

dentro da faixa de transição entre a região Amazônica e a regi 

ao Centro-Oeste, apresentando combinações de solo e vegetação 

características. 

O Planalto dos Parecis e constituído de dois con 

juntos de relevo bem diferenciados, e está dividido em 	duas 

subunidades: a mais elevada, corresponde-a Chapada dos Parecis 

englobando principalmente áreas pediplanadas, amplas superfici 

es tabulares erosivas e interflüvios tabulares, e o Planalto 

dissecado que reune trechos mais erodidos e em posição altime-

trica inferior. A Chapada dos Parecis possui altimetria média 

de 600m, e litologicamente e constituída de arenitos da Forma- 

ção Parecis. 0 Planalto dissecado corresponde a dois niveis to 

pográficos variando entre 200 e 400m de altitude. 0 seu nivel 

mais baixo de 200 a 300m apresenta-se na extremidade ocidental 

do Planalto dos Parecis, que corresponde a um esporão rebaixa-

do do Planalto que recebe a denominação de serra João Antunes. 
Dispõe-se em uma -faixa direcionada Inicialmente de O-SO-E-NE , 
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desviando-se de sudoeste para nordeste e ainda prolongando- se 

para norte. sEsta serra constitui-se litologicamente de arcóse- 

os - micãceos intercalados por folhelhos e arenitos do Eopaleo 

zóico. A vegetação que ai ocorre acompanha os degraus das ver-

tentes dando uma aparência de "curvas de nível.". 

1.5 - Solos 

Ocorrem na Reserva diversos tipos de solo com 

predominância das seguintes unidades: Latossolo Amarelo Alico, 

Cambissolo Tropical, Laterita Hidromórfica Alica e Latossolo 

Vermelho Amarelo (Fig. 9). 

- Latossolo Amarelo Alico: ê o tipo de solo mais 

expressivo na area da Reserva, principalmente sob a região co-

berta pela floresta. Este é um tipo de solo mineral, profundo, 

com horizonte B latossólico,bastante permeâvel e muito poroso 

com textura média e argilosa. Este associado a Laterita Hidro-

mórfica Alica entre outros, em relevo plano e suave ondulado . 

Apresenta sequência de horizonte do tipo A e B. 

- Laterita Hidromórfica Alica: tipo de solo mi-

neral com sequência de horizonte do tipo A e B apresenta a tex 

tura média a muito argilosa, mal drenado, que ocorre principal. 

mente nas areas de relevo plano e se distribui numa faixa qua-

se continua (de leste a oeste) na area da Reserva. Este solo 

se caracteriza pela presença de material argiloso altamente in 

temperizado (plintita), rico em sesquióxidos e pobre em húméus, 

transformando-se em concreções quando expostos â secagem. Estão 

sob vegetação de Floresta Semidecidual, Savana e Formações Pio-

neiras. 

- Cambissolo Tropical Distrófico: ocorre princi-

palmente ao longo da Serra João Antunes, cobertos pela Savana e 

pelas areas de contata Savana/Floresta Aberta. Este ê um tipo 

de solo jovem, pouco a medianamente profundo, onde os fatores 

de formação não tiveram tempo suficiente para transformações no 

material de ,oriaem, com sequência de horizonte do tipo A, B (in 

cipiente) e..C. E encontrado em locais dé relevo suave ondulado 
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e ondulado. 

- Latossolo Vermelho Amareló: ocorre na área c en 

tro-norte da
, 
 Reserva próximo a área da serra João Antunes. Pos-

sui características semelhantes às do Latossolo Amarelo, dife - 

rindo quanto a coloração por possuir maiores teores de óxidos 

de ferro. Ocorre em areas de relevo plano e suave ondulado sob 

cobertura . :vegetal de Floresta Aberta, Aberta e Semidecidual e 

ainda de Savana. Apresenta sequencia de horizonte do tipo A,B e 

C. 

- Podzólico Vermelho Amarelo Distrófico: ocorre 

na parte nordeste da Reserva sob cobertura vegetal de Floresta 

Aberta, em relevo plano a montanhoso. Possui o horizonte B tex-

tural onde se identifica a presença de filmes de material coloi-

dal consequente do processo de podzolização, que se traduz pela 

iluviação da argila dos horizontes subsequentes. Apresenta se - 

_quencia de_hor-izonte do tipo 

- Gley Pouco Húmicos: ocorre na área da Reserva 

em faixas estreitas acompanhando os rios São Miguel, Branco 	, 

Guapore e pequeno trecho do Baia Rica. São solos pouco desenvol 

vidos imperfeitamente e mal drenados, com o lençol freàtico 

próximo à superfície e sujeitos a um regime de inundaçaes. Pos-

sui sequencia de horizonte do tipo A e C. 

Além destas unidades, ocorrem ainda em pequenas 

areas, manchas de solos litólicos e areias quartzosas. 

1.6 - Vegetação 

A area da Reserva apresenta basicamente cinco ti 

pos fitofisionõmicos, de acordo com o mapa fitoecológico 	do 

Projeto RADAM (Folha SD 20 - Guapore)(fig.13): Floresta Estacio 

nal Semidecidual, Floresta Ombrófila Aberta, Floresta Ombrõfila 

Densa, Savana e Formações Pioneiras. Estes tipos vegetacionais 

serão descritos baseados na publicação do Projeto RADAM-vol. 19 

(1979) e nas observações realizadas na área em novembro de 1983. 

Floresta Estacional Semidecidual: apresenta in 
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dividuos de porte mediano com fustes finos e cilíndricos, 	com 

copas pouco desenvolvidas, que se distribuem em três classes de 

acordo com sua estratificação: as emergentes que atingem até 

30m de altura, as co-dominantes de copas verticais que atingem 

de 20 a 25m de altura, e os intermediários que possuem maior re 

presentatividade numérica com altura oscilando de 15 a .20m.. A 

classe doa individuos emergentes está representada pelas faitili 

as Leguminosae e Bignoniaceae, enquanto que na classe dos inter 

mediários distinguem-se louros (Lauraceae), quaruba-cedro 

(Vochy4J.a ..nundata) e taxi-amarelo (Saetco.eLobium me.anocatrpum) .. 

As palmeiras estio representadas pelo açaí (Eut v pe sp),paxiüba 
(It iaAtea sp) e tucum (A4ttcocakyum sp) , que acompanham os va - 
les fechados ou os cursos d'água. 

A submata apresenta-se fechada destacando-se es 

pecies das familias Rubiaceae, Myrtaceae e Piperaceae. 

Na area da Reserva está vegetaçao ocorre em pe - 

quenas manchas nas areas próximas a serra do Colorado. 

- Floresta Ombróflla Aberta: caracteriza-se fisi 

onomicamente pela presença considerável de palmeiras dos gene - 

ros EuteApe sp (açaí), Maw't tia sp (buriti), 0Abygnia sp ( baba 
çu) , 1 tL-LaAt ea sp (paxiüba, paxiüba-barriguda) e • AISttco cauLyum sp 
(murumuru), além de apresentar grande diversificação de espéci-

es da família Leguminosae. Estruturalmente apresenta um estrato 

superior com individuos bem espaçados, que não ultrapassam a al 

tura de 30m, com copas pequenas e ralas permitindo a ocorrência 

de submata densa, devido a possibilidade da infiltração de luz. 

A submata apresenta-se emaranhada com grande representatividade 

de elementos das familias Rubiaceae, Melastomataceae 	e 

Piperaceae. 

Um levantamento efetuado pelo RADAM nesta forma- 

ção distinguiu as seguintes espécies: açoita-cavalo 	(Luehea 
4pec.iosa) , breu-manga (TettcagaistAis attizz .ma) , itaüba 
( Mezitauxu4 .Ltauba) e quarubatinga (Voehyd.La guLtnenz..4) . 

Esta formação e a cobertura vegetal predominante 

na area da Reserva, embora apresente um estrangulamento entre a 

serra João Antunes e o rio São Simão, dando lugar a ocorrência 

das formaçóes pioneiras e savanas. 
e 
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- Floresta Ombrõfila Densa: apresenta-se sob a 

forma de floresta aluvial com dossel emergente, apresentando - 

-se constituída de árvores sempre verdes, que geralmente possu 

em gemas foliares desprotegidas, sem resistência a seca. Indi-

vidualiza-sepor apresentar distribuição expressiva de palmei-

ras e cipós, bem como grupamentos esporádicos de tabocas. Apre 

senta porte mediano a baixo, com indivíduos de fustes retos, e 

a vegetação da submata é densa e intrincada com ocorrência de 

arbustos das famílias Melastomataceae, Rubiaceae, Musaceae 	, 

Gramineae, Palmea anis, lianas lenhosas, e herbãceas. As espécies arbõ 

reas mais comuns neste ambiente são: amarelão (Apute..a mofaiti.6) 

janita (B)tosimum ouati4o ium) , quarubatinga (Vochv.ía guianen-
4.ia) , quarubarana (EAisma uncinatum) , araracanga (A4s p.i.do.6 perima 
a'bum) , ingaxixi (Tnga aaa) entre outras. 

Na area da Reserva, a Floresta Densa localiza - 

se nas faixas aluviais do rio Guapore e em alguns trechos do 

rio Branco. 
---- --- — - --- - - - -- — - - --- - — - 

- Savana: ocupa extensões significativas na par 

te centro-norte da Reserva onde ocorre em seus vários gradien-

tes fisionômicos ( de campo a cerradão) na serra João Antunes e 

em manchas dispersas de Campo Cerrado próximas aos rios Colora 

do e Baia Rica e sob a forma de Cerradão na parte sudoeste da 

Reserva. As regiões cobertas por estas formações savánicas en-

contram-se total ou parcialmente circundadas por florestas den 

sas ou abertas formando ecõtonos. 

A Savana Arbórea Densa ou Cerradão apresenta co 

bertura floristica, estrutural e fisionômica bastante unifor - 

mes, com os indivíduos do estrato superior de porte médio, que 

em geral não ultrapassam 15m de altura. Esta formação é consi-

derada como indicadora de manchas de solos com certo teor de 

fertilidade, sendo às vezes difícil traçar os seus limites com 

a floresta. 

A Savana Arbórea Aberta ou Campo Cerrado apresen 

ta-se com ou sem Floresta de Galeria, e ocupa possivelmente a-
reas com solos formados em períodos climáticos caracterizados 

por limitações de umidade e de acentuadas temperaturas associa 

das à oligotrofia. A ocorrência da Floresta de Galeria 	está 

vinculada â drenagem da subformação, ao acúmulo de nutrientes 
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nos vales, aliado à disponibilidade de umidade. 

Os indivíduos que compõem o. estrato superior da 

Savana Arbórea Aberta raramente ultrapassam a altura de 4m, a-

presentam troncos com aspecto tortuoso, casca desenvolvida, fo 

lhas coriáceas e/ou pilosas, frutos carnosos e acentuada repro 

dução vegetativa, formado principalmente pelas seguintes espé-

cies: lixeira (Cuta-etta amen-Lcana), cariperana (LicanJa sp) , 
breu vermelho (Pn.ot..um sp) , pau santo (Kie£meyetca sp) , 	paus- 
terra (Qua.eea spp), imbiriçu (Ptseudobombax sp), 	barbatimão 
(Sthyphnodendnon sp), pau-de-tucano (Vochy4-La sp), que também 

ocorrem em grandes areas do Centro-Oeste. 

O estrato rasteiro e formado por gramineos-lenho 

sos de altura variável, cuja densidade está relacionada à tex-

tura do solo e â disponibilidade de água. As palmeiras anãs 

Attagoptena campestre e Attatea sp também compõem o estrato gra. 

Além da Savana Arbórea Aberta ou Densa, a Reser 

va apresenta ainda a Savana Parque com fitofisionomia de Campo 

Graminoso que ocorre com ou sem Floresta de Galeria. Encontra-

se instalada sobre terraços e termiteiros, e e constituída por 
um emaranhado de arvoretas retorcidas e distinguindo-se em cer 

tos locais a presença da lixeira (Cura-t Ua ame Lcana) ; 	nos 
locais com termiteiros esta espécie associa-se com espécies do 

género Vochy.a.i.a spp (pau-de-tucano) 

A. parte com Floresta de Galeria peculiariza - se 

pela presença de buritis (MauAAlt..a sp) , açaís (Eu-tenpe sp) a- 

crescidos por algumas espécies arbóreas, ucúubas (Vino.ea spp), 
enviras (X y.eo p-Lct sp) , taxis (Sc.eeno! o b.Lum spp) entre outras. 

A parte sem Floresta de Galeria e estruturalmen 

te composta de arvoretas espaçadas, com troncos retorcidos e 

ramificados, tortuosos com alturas que não ultrapassam 4m. Flo 

r sticamente distingue-se pela presença das espécies. CuAatetta 
ameticana (lixeira), Qua.eea spp (paus-terra), Vochyd.La spp (pau 
-de-tucano) e pela ocorrência ocasional de palmeiras anis como 

Attagoptena campeistne e Atattea sp. 

Formações Pioneiras: ocorrem em distintos es- 
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tâgios como;co-dominantes na paisagem da Reserva, constituídas 

principalmente pela formação graminôide e pela formação de bu-

ritizais que se distribuem pelas areas de acumulação ìnundá - 

veis, que demonstram identidade fisionômica com o Pantanal Ma-

to-Grossensé. Os buritizais condicionam-se em terrenos com dre 

nagem semi-impedida, que mantém uma lamina de água por longo 

periodõ ou mesmo durante todo o ano. Em alguns locais a fisionomia 

individualiza-se pelo buritizal (Maa't t..a sp) e pela formação 

herbácea graminôide, que se repete: com intervalos regulares , 

integrados por lagoas colmatadas ou em fase de colmatagem, cir 

cundadas por açaís (Eutehpe sp) e árvores envoltas por lianas. 

Compondo a.paisagem geral da Reserva Biológica 

do Guapore ressalta-se em alguns trechos do rio Guapore, 	bem 

como em alguns de seus tributários consideráveis distribuições 

de aguapé (EichhoAnia spp) planta aquática flutuante que ocor-

re em extensas e compactas colônias que chega às vezes a impe- 

- -ir- a---pas-s-ag-em- de- pequeri s—emb~rcaçóes, estrangulando o canal 
navegável. 

Das observações efetuadas na área da Reserva ao 
longo do rio Guapore notou-se a presenca das seguintes -espéci-
es: taxi (Sctenatob2um sp) , ucúuba (Viro& sp) , buritis 
(MaunL- .a sp) , jatobá (Hymenaea eounbanit) , peroba (A4p-i.dozpeuma 
macho canpum) , angslim-da-mata (Hym enoto b.Lum exc e&zum) , 	ipes 
(Tabebuia sp), cedro (Cednetta odonata), seringueira 	(Hevea 
bhai5.i ien4.i4) , castanheira ($enthott etia exee a) e maçaranduba 
(Manithana hube .L) 

1.7 - Fauna 

A região da Reserva apresenta a fauna muito di-

versificada, que na sua maior parte e típica da região Amazôni 

ca. Não foi realizado nenhum levantamento sistemático da fauna, 

e a informação da presença dos animais aqui relacionados foi 

obtida em entrevistas com moradores da região circunvizinha bem 

como de observações feitas durante a viagem de campo pela equi 

,pe„do Departamento de Parque Na-cion:ai-s e Reservas Equivalentes 
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do IBDF à região da Reserva Biológica do Guapore. 

A area da Reserva possui vários habitats, onde 

predominam os ecossistemas aquáticos representados principal - 

mente pelos rios Guapore e São Miguel, igarapés, lagoas e por 

extensas areas que permanecem inundadas durante a maior parte 

do ano, assemelhando-se aos pantanais Mato-Grossenses. Esta di-

versificação de ambientes permite uma grande variação na compo 

sisão da fauna. Assim, tem sido observado na região a ocorrén- 
cia do cervo Mustocetus d.ceho.tamu4s nas planícies alagadas 	e 

pântanos, espécie esta ameaçada de extinção. Além desta, tem - 
-se que destacar a presença de quelônios que desovam nos exten 
sos bancos de areia e nas praias do rio Guapore. 

Quanto a avifauna destacam-se as seguintes espé 

cies: garças brancas pequenas, águia pescadora, gaivota, mar - 

tin-pescador, jaburu, cabeça seca, socó-boi, cará-cará, marre- 
	___  

co--g-r- a-n- e, marreco-pequeno, pato=asa-branca; - bgúá; maguari 

corta-mar, sabia e alencor ou tachã. 

Constatou-se ainda a ocorréncia dos seguintes a 

nimais: onça, caitetu, capivara, anta, porco-queixada, veado 

gama, e também a presença de jacarés e tracajás. 

A ictiofauna é bem rica e as espécies mais co 

muns são: tambaqui, tucunare, jutuarana, piranha, surubim, pi-

rarara, curimatã, pacu e dourado. 

Certamente a composição da fauna aqui relaciona 

da está bastante incompleta e apenas através de um levantamen-

to sistemático se poderá avaliar definitivamente os recursos 

faunisticos da area. 

1.8 - Ocorrência de Fogos e Desastres Naturais 

Na area da Reserva não se pode ainda afirmar com 

exatidão a ocorréncia de fogos, porém no sobrevôo realizado du 

rante os trabalhos de campo para elab7oração do Plano de Manejcy 

verificou-se'a existência de algumas áreas queimadas próximas 
âs ,marg:ens do :;rio .Guaporé, que provavèlm•e.nte tinha :sido provo- 
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cada por agricultores na época da seca- 

Na época chuvosa ocorrem inúndaçaes nas partes:  

baixas da Reserva, o que supostamente deve alterar a composi 

çáo da sua fauna. Entretanto, ainda não se conhece a extensão: 

do impacto por elas causado, necessitando-se de estudos especi 

ficos para sua avaliação. 

2 - Fatores Sócio-Econômicos 

2.1 - Uso Atual da Area 

Atualmente a area da Reserva Biológica do Guapo 

re ainda se encontra submetida a influencia das atividades de 

extrativismo vegetal exercidas principalmente pelos seringuei-

ros. Além desta, observa-se a existencia de atividades agrico-

las, a nível de subsistencia, realizados por posseiros residen 

tes principalmente às margens dos cursos d'água, quer isolada- 

mente, quer em pequenas comunidades, tais como Limeira, Limoei 

ro e Santo Antônio. 

Parte das terras da Reserva são ainda utiliza - 

das como pastagem pelo gado bubalino e bovino oriundos das fa- 

zendas que se dedicam a pecuária situadas nas adjacências da 

Reserva. 
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3 - Sintese 

3.1 - Principais Ecossistemas 

Há três principais tipos de ecossistemas na Re-

serva Biolôgicã do Guapore: o de terra firme, o das várzeas i-

nundáveis periodicamente e os ecossistemas equáticos. 

Terrestre - terra firme 

- Floresta Densa 

- Floresta Aberta 

- Floresta Semidecídua 

- Cerrado com seus vários gradientes 

Terrestre = inundãvéis periodicamente 

- Floresta Aberta 

- Campos com Buritizais 

- Campos com Gramineas 

- Mata Galeria 

Aquático 

- Rios Guapore, Sao Miguel, Branco, São Simáo , 

Massaco e Colorado 

- Lagoa Preta 

- Igarapés, nascentes e lagoas 

3.2 - Declaração de Significância 

A Reserva Biolôgica do Guapore corresponde a uma 

amostra significativa de ambientes pertencentes ao Domínio Ama 

zõnico, a Província do Cerrado e ainda ao ecossistema do Panta 

nal representado por extensas áreas inundáveis que guardam ca-

racterísticas potenciais semelhantes a este ambiente . A Re-  

serva abriga em decorrência disso uma fauna muito diversifica-

da apresentando inclusive elementos °ampaçxado.s de 4e.x.t•inção. 
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Considerando-se o acentuado,grau de ocupação qua 

vem ocorrendo na região desde a década de 70 a implantação des-

ta Reserva revela-se de grande importância para a preservação 

do ambiente natural englobando areas de floresta de terra fir-
me, floresta periodicamente inundada, ambas com palmeiras ou 

com cipós, extensas areas inundáveis instaladas nos chamados 

Pantanais do Médio Guapore, buritizais, e ainda areas de Cerra 

do em seus vários gradientes. 

Uma outra característica importante desta Reser 

va e o fato de incluir parte do rio Guapore, divisor natural 

do Brasil e da Bolivia. t um rio de planície que apresenta-se 

em certos trechos com aguas de cor escura e em outros com a-
guas cristalinas que permitem visualizar os bancos de areia de 

aspecto paisagístico de grande beleza estética. Além do aspec-

to cénico este rio apresenta grande importância para a ecolo - 
---gia-- da~regiãõ, pois ábrig em suas extensas praias e em seus 

bancos de areia populaçóes de quelõnios. 
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CAPÍTULO III - MANEJO E DESENVOLVIMENTO 

1 —Objetivos Específicos de Manejo da Area 

- Proteger uma amostra representativa do ecossis 

tema de transição entre o Cerrado e a Floresta Amazônica. 

- Proteger amostras dos ecossistemas aquáticos de 

rios, lagos, campos e florestas inundáveis. 

- Proteger areas de "terras altas", utilizadas 

como refúgio da fauna regional nos períodos de inundação. 

- Proteger especies raras, ameaçadas ou em peri- 

go de extinção. 

- Preservar _rcursos__geneticos- de-flora-e -fauna -
mantendo a estabilidade ecolôgica da Reserva. 

- Fomentar atividades de pesquisa cientifica per 

mitida e de monitoramento ambiental. 

- Levar o público a entender e apreciar o valor 

da Reserva e a perceber a necessidade da conservação da nature-

za. 

- Dotar a área da infra-estrutura necessária a 

efetiva implantação da Reserva. 

2 - Zoneamento 

A divisão da Reserva Biolôgica em zonas é 	um 

meio de alocar os programas de manejo para as áreas definidas , 

de modo a eliminar conflitos e realizar seus objetivos. A desig. 

nação de cada zona é baseada em seu potencial natural para atin 

gir certos objetivos, assim como para atender necessidades espe 

cificas dos recursos naturais para proteção adequada dos ecos -

si`stemas. 

De modo a guiar o manejo -e desenvolvimento da Re 
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serva Biolôgica do Guapore, quatro zonas diferentes são utili-

zadas. Duas zonas foram designadas para atender, principalmen- 

te, aos objetivos de proporcionar temas de pesquisa cientifica, 

monitoramento e educação ambiental, além de preservar amostras 

da'area de transição de Cerrado para a Floresta Amazônica e de 

areas fisionomicamente semelhantes ao Pantanal Mato-Grossense, 

levando em conta os objetivos de manejo de uma Reserva Biol^gi 

ca. Alguns trechos foram considerados como Zona de Recuperação, 

dado a existencia de fazendas nas áreas de confluencia com a 

Reserva, levando-se em consideração que suas atividades princi 

pais são a criação de gado bovino e bubalino, que utilizam par 

te da Reserva como sua area de dispersão. Outras areas de Recu 

peração aparecem ainda próximas a lugarejos existentes dentro 

da Reserva, considerando-se a influência de suas atividades. 

0 zoneamento usado para a Reserva Biolôgica do 

Guapore será descrito a seguir e esta graficamente apresentado.___ _no._ 

Plano Geral de Ordenamento (Fig. 14). 

2.1 -. Zona de Proteção Integral 

Definição: 

É aquela onde a primitìvïdade da natureza perma 

nece intacta, representando o mais alto grau de preservação 

Constituem areas onde a natureza mantém todo o seu potencial 

biolôgico, funcionando como matrizes de repovoamento de outras 

zonas. As atividades humanas permitidas limitam-se ã fiscaliza 

ção e aos trabalhos cientifìcos de relevante importãncia. 	O 

objetivo geral do manejo é a preservação da integridade da na-

tureza, garantindo a evolução natural da área. 

Descrição: 

t formada por duas áreas., a primeira correspon- 

de a uma faixa que se estende no.sentido leste-Oeste a partir 

do rio Massaco até um afluente do rio Baia Rica, coberta por 
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Floresta Aberta com Palmeiras, Floresta Semidecidual, areas de 

contato Savana/Floresta, savana com seus vários gradientes fi= 

sionõmicos e áreas de formações pioneiras graminôides sujeitas 

a inundação e engloba grande parte da serra João Antunes. A se 

gunda, na porção centro-ocidental da Reserva, é revestida por 

Floresta Aberta com Palmeiras e areas inundáveis com Formações 

Pioneiras de buritizais, abrangendo uma pequena mancha de Flo- 

resta Densa às margens do rio Branco. 

Normas 

- As atividades humanas permitidas, limitam -se 
à fiscalização e a pesquisas com fins exclusivamente cientifi-

cos. 

- Essas atividades não poderão comprometer a in 

tegridade dos recursos naturais. 

- As pesquisas cientificas limitam-se àquelas 

explicitamente aprovadas e autorizadas pelo Departamento de Par 

ques Nacionais e Reservas Equivalentes do IBDF. 

- 5ô serão autorizadas para esta zona as pesqui 

sas cientificas impossíveis de se realizarem fora da mesma. 

Não serão permitidas instalações de quaisquer 

infra-estruturas. 

- Somente para fins de fiscalização e estudos 

científicos autorizados será permitida a utilização de barcos 

motorizados. 

Deverão ser observadas as normas relacionadas 

às atividades desenvolvidas nesta zona, descritas nos subpro - 

gramas, quando aqui se aplicarem. 
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2.2 - Zona Primitiva 

Definição: 

2 aquela onde tenha ocorrido pequena ou minima 
intervenção- humana, contendo especies.da flora e da fauna 	ou 

fenômenos naturais de grande valor cientifico. As atividades hu 

manas permitidas limitam-se â fiscalização e aos trabalhos cien 

tificos e educacionais. 0 objetivo geral do manejo é a preserva 

ção do ambiente natural, sendo permitido o uso cientifico auto-

rizado e a educação ambiental. 

Descrição: 

Esta zona abrange o' maior percentual de  área da 

Reserva. Engloba assim como a Zona de Proteção Integral, forma-

ções vegetais transicionais representativas como Floresta Aber-

ta com Palmeiras, Floresta Semidecidual, Floresta Densa, areas 

de contato Savana/Floresta, Savana com seus vários gradientes 

fisionômicos, areas de Formações Pioneiras graminõides e de bu-

ritizais. 

Normas: 

- As atividades humanas permitidas incluem fisca 

lização, pesquisa cientifica, educação e monitoramento ambien - 

tal. 

- Essas atividades não poderão comprometer a in- 

tegridade dos recursos naturais. 

- Os trabalhos desenvolvidos nesta zona limitar-

se-ão aqueles explicitamente aprovados e autorizados pelo Depar 

tamento de Parques Nacionais e Reservas Equivalentes do IBDF. 

- Os trabalhos que envolvam coletas, deverão obe 

decer as normas existentes, ditadas pelo Departamento de Par - 

quês Nacionais e Reservas Equivalentes do IBDF. 

- Não serão permitidas instalações de quaisquer 

infra-estruturas. 
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-- As construções serão limitadas a "picadas" pa 

ra uso cientifico ou administrativo.. 

- O uso de veículos automotores será restrito 

aos barcos motorizados com fins de fiscalização e estudos cien 

tificos autorizados. 

Deverão ser observadas as normas relacionadas 

às atividades desenvolvidas nesta zona, descritas nos subpro -  

gramas,quando aqui se aplicarem. 

2.3 - Zona de Recuperação. 

Definição: 

Zona provisória que contém áreas consideravel - 

--mente-alteradas pelo homem. 	Uma vez restaurada, será incorpora 

da novamente a uma das zonas permanentes. As espécies exõticas 

introduzidas deverão ser removidas e a restauração deverá ser 

natural ou naturalmente agilizada. 0 objetivo geral de manejo 

e deter a degradação dos recursos e restaurar a área. 

Descrição: 

São consideradas Zona de Recuperação as áreas dr 

influência dos lugarejos denominados Limoeiro, Limeira, Santo 

Antonio, Consuelo, Campìnho, Porto Lírio e Fazendas Bom Futuro, 

Andorinha, Fortaleza e Bananeira. Esta zona inclui ainda 	as 

áreas sob influencia das atividades das fazendas Pau D'õleo e 

Monte Castelo. A fazenda Pau D'óleo dedica-se à criação de ga-

do, especialmente bubalinos, que segundo informações obtidas 

ultrapassam os limites da área da referida fazenda, penetrando 

na área da Reserva. 

Normas: 

- 0 acesso a esta zona será restrito a fiscali-

nação. 

- Estudos científicos poderão ser desenvolvidos 
4 
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nesta zona,,desde que compatíveis com os objetivos de manejo da 

Reserva e devidamente autorizados pelo Departamento de Parqués 

Nacionais e Reservas Equivalentes do IBDF. 

- A restauração da area deverá ser natural até 

que melhor conhecimento indique, se for o caso, as intervenções 

humanas a serem aplicadas. 

-- Após a retirada das famílias dos lugarejos e-

xistentes, todas as instalações e benfeitorias deverão ser re-

movidas. 

- As espécies vegetais exôticas deverão ser eli 

minadas. 

- Deverão ser removido todo o gado existente na 

area. 

- 	

Dever& ser observadas as normas relacionadas 

ás atividades desenvolvidas nesta zona, descritas_nos  _subpro_— 

gramas, quando aqui se aplicarem. 

2.4 - Zona de Uso Especial 

Definição: 

.t aquela que contém as áreas necessárias à admi 

nistração, manutenção e serviços da Reserva, abrangendo ofici-

nas, habitações e outros. Estas áreas são escolhidas e contro-

ladas de forma a não conflitarem com seu caráter natural e lo- 

calizam-se, sempre que possível, na periferia da Reserva. 	O 

objetivo geral de manejo é minimizar o impacto da implantação 

das estruturas ou os efeitos das obras no ambiente natural ou 

cultural da Reserva. 

Desc-rição: 

Consiste de uma área localizada às margens do 

rio Guaporéi abrangendo a Area de desenvolvimento Monte Cristo, 

onde sera construída a sede da Reserva. 
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Normas: 

- A visitarão pública sõ será permitida na sede 

administrativa. 

- Todas as construçóes deverão estar em harmo - 

nia com o meio ambiente natural. 

- Os usuários, sejam funcionários da Reserva ou 

pesquisadores, serão responsáveis pelas instalações. 

- Os funcionários, direta ou indiretamente liga 

dos aos trabalhos na Reserva, bem como seus dependentes, não 

poderão utilizar-se dos seus recursos naturais. 

- A criação de animais domésticos e o plantio de 

hortas poderão ser autorizados pela administração da Reserva , 

ouvido o Departamento de Parques Nacionais e Reservas Equiva - 

lentes do IBDF. 

- Deverão ser observadas as normas relacionadas 

as atividades desenvolvidas nesta zona, descritas nos subpro - 

gramas, quando aqui se aplicarem. 

3 - Programas de Manejo 

Com estes programas não se pretende mais que de-

finir o regimento interno da Unidade de Conservação, referente 

ás atividades a serem ali desenvolvidas. 

Assim, e de acordo com os diferentes ecossiste-

mas representados, serão definidas as linhas gerais referentes 

à proteção dos recursos, uso cientifico, uso público, adminis-

tração e manutenção da Unidade de Conservação. 
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3.1 - Programa de Manejo do Meio Ambiente 

3.1.1 - Subprograma de Investigação , 

Objetivos: 

- Conhecer melhor os recursos naturais da Reser 

va Biológica para seu manejo e proteção. 

- Dar oportunidade para o treinamento e aperfei-

çoamento profissional de técnicos e cientistas no processo de 

investigação. 

Atividades: 

- Realizar estudo do status  atual e biologia do 

cervideo Btaztocenua dichoiomu.S. 

- Realizar estudo do status atual e biologia das 

demais espécies animais da Reserva. 

- Realizar estudos para determinar a area de dis 

persão dos büfalos criados na Fazenda Pau D'óleo, que se encon-

tram na area da Reserva. 

- Realizar inventário básico da flora e da fauna. 

- Divulgar a necessidade de pesquisas na Reserva 

- Contactar instituições para realização das pes 

guisas. 

- Construir e equipar um laboratório básico. 

- Elaborar o mapeamento da area da Reserva. 

- Preparar mapas detalhados sobre a vegetação e 

geologia da Reserva. 

- Realizar estudos para eliminação das espécies 

exóticas animais e vegetais. 

- Realizar o levantamento e determinação das es-

pécies a serem utilizadas na recuperação da vegetação. 

- Realizar estudos sobre os aspectos limnológi 

cos e h.drológicos. 
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- Realizar estudos sobre a inter-relação da fio 
ra e fauna. 

Normas: 

- As pesquisas a serem realizadas na Reserva de 

verão ter a autorização do Departamento de Parques Nacionais e 

Reservas Equivalentes do IBDF, conforme a legislação vigente. 

- Será dada prioridade as pesquisas que derem 
subsidios ao manejo da Reserva e ã revisão do Plano de Manejo. 

- As pesquisas deverão ser realizadas por tecni 

cos ou entidades comprovadamente capacitadas para tal. 

- Toda coleta, captura e marcação de animais de 

vera seguir rigorosamente a metodologia aprovada no plano de 

trabalho. 

- Registros apropriados deverão ser mantidos na 

Reserva para todas as coletas feitas dentro dela. 

- Será mantida na Reserva uma coleção represen-

tativa de toda e qualquer espécie da flora e da fauna ali cole 

tada. 

- Até que a Reserva esteja equipada com as ins-

talações e pessoal qualificado para manter as coleções de plan 

tas e animais será permitido que estas sejam mantidas em luxa 

res apropriados, tais como universidades, museus e centros de 

pesquisas regionais, com a condição de serem devolvidas, 	tão 

logo estejam prontas aquelas instalações; 

- Cópias de qualquer investigação e publicação, 

alem de constarem dos arquivos da Administração Central do IBDF, 

deverão compor os arquivos da Reserva. 

- A administração da Reserva fornecera aos pes-

quisadores dados já disponíveis relativos a pesquisa que será 

efetuada. 

- O diretor da Reserva deverá orientar os funci 

onários para o acompanhamento das atividades de pesquisa nela 

desenvolvidas, alertando-.os para as .restrições existentes 	ao 
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seu desenvolvimento. 

- Os pesquisadores deverão 'fornecer os resulta-

dos das investigações de conformidade com as normas cientifi-

cas e em português. 

- As instalações de laboratório incluirão 	um 

herbário e um depôsito para animais taxidermizados. 

- A divulgação das necessidades de pesquisas de 

vera incluir uma breve descrição da-Reserva, suas instalações, 

prioridades de pesquisas, apoio disponível da direção e refe 

rencia geral às leis e políticas relevantes. 

- A necessidade de pesquisas na área da Reserva 

será divulgada pela Administração Central do IBDF, especialmen 

te junto a entidades regionais tais como INPA, Museu Goeldi e 

univeridades. 

- Quaisquer outros estudos, aqui não mençiona_. 

dos, poderão ser submetidos ã aprovação do Departamento de Par 

ques Nacionais e Reservas Equivalentes do IBDF. 

- O mapeamento da Reserva, bem como os mapas de 

vegetação e geologia deverão ser elaborados na escala 1:50.000. 

Prioridades: 

Ver cronograma fisico. 

3.1.2 - Subprograma de Manejo e Recursos 

Objetivos: 

- Recuperar as areas alteradas pela ocupação hu- 
mana. 

- Manter e proteger as areas representativas dos 

diversos ecossistemas encontrados na Reserva. 
r 
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Atividades: 

- Eliminar espécies exóticas. 

Retirar todas as benfeitorias conflitantes com 

os objetivos da Reserva. 

- Recuperar a paisagem das áreas alteradas. 

- Divulgar aos moradores da região que não será 

permitida a presença de animais domésticos na área da Reserva. 

- Divulgar aos moradores da região que não são 

permitidas atividades extrativas vegetais ou animais na área da 

Reserva. 

Normas: 

- A eliminação das espécies exóticas será feita 

desacordo-com--os-resultados obtidos "nos es Udos indicados no 

subprograma de Investigação. 

- A eliminação das espécies exóticas deverá ser 

efetuada pelo pessoal da Reserva. 

- As espécies recomendadas para revegetar a are 

a deverão ser obtidas fora da Reserva. 

- O material resultante da demolição das edifi-

cações e benfeitorias existentes na Reserva, quando não reapro 

veitado, deverá ser removido para fora da área. 

- Caberá ao diretor da Reserva divulgar a proi- 

bição da entrada de animais domésticos na área, bem como 	a 

proibição das atividades extrativas. 

Prioridades: 

Ver cronograma físico. 
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3.1.3 - Subprograma de Monitoramento 

Objetivos: 

- Acompanhar a evolução e desenvolvimento dos 

recursos naturais existentes ou reintroduzidos na área. 

- Conhecer as condir.aes climáticas da Reserva. 

Atividades: 

- Desenvolver estudos comparativos para observa 

ção da evolução e recuperação dos ecossistemas existentes na 

Reserva. 

- Registrar em ficha própria (Fig. 16) as ocasi 

ões em que forem vistos exemplares da fauna local. 

-..Acompanhar--a-su-c-e-ssão-v-ea-e-tal—nas -área-s-de--r-e 	 

cuperação natural através de documentação fotográfica periódi-

ca e realização de estudos periódicos por técnicos especializa. 

dos. 

- Adquirir equipamento fotográfico. 

- Relacionar a ocorrência de incêndios na area e 

de eventuais desastres naturais (Fig. 15). 

- Analisar periodicamente a vazão dos rios. 

- Contactar entidades competentes para instala-

ção de serviços meteorológicos. 

- Coletar dados obtidos nas estações meteorol6" 

gicas. 

Normas: 

- De forma geral, as normas para monitoramento 

deverão seguir as mesmas indicadas no Subprograma de Investiga 

ção. 

- As atividades desse subprograma poderio ser 

realizadas pelos funcionrios da Reserva, sob ori-en.tação t-ac.n..1 
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RESERVA BIOLÓGICA DO GUAPORÉ 

SUBPROGRAMA DE PROTEÇÃO 
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ca ou por técnicos especializados, quando isso se fizer neces- 

sírio, obedecidas as disposições legais. 

- Os relatôrios dessas atividades constarão dos 

arquivos da Reserva e deverão ser fornecidos ao Departamento 

de Parques Nacionais e Reservas Equivalentes do IBDF, através 

do Relatório bimestral ou outra forma oficial. 

- Em todas as fotografias deverão ser anotados 

local, data e outras observações. 

- As especificações de local e cuidados na ins-

talação da estação meteorológica, estarão previstas em contra-

to especifico, bem como os tipos de dados a serem levantados e 

treinamento do pessoal indicado para esta atividade, dentre os 

funcionários da Reserva. 

- Os funcionários da Reserva que anotarem dados 

meteorológicos o farão sem prejuízo de suas atividades normais. 

Prioridades: 

Ver cronograma fisìco. 

3.2 - Programa de Uso Público 

3.2.1 - Subprograma de Educação 

Objetivos: 

- Dar oportunidade a estudantes e professores pa 

ra observações e estudos práticos. 

- Proporcionar educação sobre os recursos natu-

rais da Reserva. 
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Atividades: 

- Divulgar a disponibilidade da Reserva para es 

tudos por estudantes e professores de nível superior. 

- Criar programas e divulgar a importãncia 

Reserva junto às comunidades regionais. 

- Preparar um programa audiovisual sobre dìfe - 

rentes aspectos da ecologia da Reserva e da Região Amazônica 

em geral. 

Normas: 

- A disponibilidade da Reserva para estudos se-

rá divulgada juntamente com as necessidades de estudos especi-

ficos--pr-evl-s--to-s-nos--SubprogTamas---d-e--Investigação-  -e-Mon-toramen - 

to. 

- A. divulgação da disponibilidade da Reserva pa 

ra os estudos por professores e estudantes, deverá incluir urna 

breve descrição da area, suas instalações, prioridades de estu 

do, apoio disponível da direção e referôncia geral às leis 	e 

políticas relevantes. 

- As observações práticas por estudantes devem 

ser autorizadas pela direção da Reserva e estão sujeitas 	às 

leis vigentes. 

- Será dada prioridade aos estudos que derem sub 

sidios ao manejo da Reserva e à revisão do Plano de Manejo. 

- As observações por estudantes serão autoriza-

das, mediante apresentação ã direção da Reserva, de um progra-

ma de aìtìvidades a serem desenvolvidas. 

- Deverá ser entregue à administração da Reser-

va um relatôrio das atividades ali desenvolvidas e das conclu- 

sões dos estudantes. 

- Os grupos de estudantes deverão estar acompa-

nhados de um responsável. 

- A utilização dos alojamentos e 	laboratórios 
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poderá ser autorizada a estudantes participantes em cursos de 

campo, quando não interferirem com pesquisas em andamento 	e 

sob supervisão da administração da Reserva. 

- Os usuários serão responsáveis pelas instala-

ções durante sua permanencia nas mesmas. 

Caberá ao diretor da Reserva informar ao De -. 

partamento de Parques Nacionais e Reservas Equivalentes 	do 

IBDF, através de relatórios, as atividades ali desenvolvidas 

pelos professores e estudantes. 

- As informações dìsponiveis sobre a Reserva se 

rão colocadas à disposição dos professores ou estudantes. 

- O programa audiovisual será elaborado por tec 

nicos comprovadamente capacitados para tal, e submetidos à a -

provação da Administração Central do IBDF. 

- Do programa de divulgação da importância da 

Reserva deverão constar as seguintes atividades: palestras 	, 

projeções de "slides" e distribuição de folhetos de orientação. 

- A divulgação junto a comunidade deverá ser 

feita por técnicos da Reserva. 

Prioridades: 

Ver cronograma fis.ìco. 

3.2.2 - Subprograma de Relações Públicas e Extensão 

Objetivos: 

- Divulgar ao público os objetivos, recursos 

programas e benefícios da Reserva. 
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Atividades: 

- Divulgar pelos meios de comunicação regionais 

a existência da Reserva, seus benefícios, seus objetivos e re- 

cursos naturais. 

• - Preparar um "poster" sobre a Reserva. 

- Adquirir gravador, fitas, projetor de "slides" 

e tela para uso fora da Reserva. 

Incentivar jornalistas, politicos e outras 

pessoas, que possam influir na opinião pública, a visitar a Re 

serva. 

- Apresentar o programa audiovisual preparado 

para o Subprograma de Educação a estudantes em palestras e con 

ferencias. 

- Preparar e distribuir cartazes e folhetos. 	 

Normas: 

- O diretor tomara as providências cabíveis pa-

ra divulgarão da Reserva nos meios de comunicação. 

- A fotografia e o tema para o "poster" 	serão 

submetidos ã aprovação do Departamento de Parques Nacionais e 

Reservas Equivalentes do IBDF. 

- O "poster" será distribuído gratuitamente 	a 

ôrgãos oficiais e vendido ao público pelo IBDF. 

- A distribuição do "poster", cartazes e folhe-

tos deverá ser coordenada pela direção da Reserva. 

- A apresentação do programa audiovisual será 

concedida pela solicitação.prëvia, por escrito, ã direção 	da 

Reserva. 

- A apresentação do programa audiovisual será 

sempre acompanhada por um funcionário do IBDF. 

r 
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Prioridades: 

Ver cronograma físico. 

3.3 - Programa de Operações. 

3.3.1 - Subprograma de Proteção 

Objetivos: 

- Proteger os recursos naturais da Reserva, as-

segurando a evolução natural do ecossistema. 

- Conservar as instalaç6es, vias internas e e -- 

quipamentos. 

-- Proporcionar segurança. aos funcionários -e pes 
quisadores. 

Atividades: 

- Estabelecer um sistema de fiscalização perma-

nente para toda a área da Reserva. 

- Instalar postos de vigilância nas ãreas de de 

senvolvimento São Miguel, Monte Castelo, São Simão, Massaco 

Consuelo, Sete Galhos, Rio Branco e Lagoa Preta. 

- Impedir a penetração de 'embarcações na Reser-

va nos rios Branco, São Simão e Massaco, e no igarapé Bacabal-

zinho, instalando nos pontos sobre os limites da Reserva cabos 

de aço com bóias. 

- Locar topograficamente e implantar marcos de 

concreto nos limites da Reserva constituídos de linhas secas. 

- Distribuir placas em 'pontos estratégicos 	da 

Reserva, advertindo da proibição de caça e pesca em seus limi-

tes. 

- Cercar as possiveis 5.r_eas ce penetração de ga 
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do. 

- Adquirir equipamento de radiocomunicação. 

Estabelecer campo de pouso nas ar.eas de.desen 

volvimento Limeira, Consuelo e Sete Galhos. 

- Manter o campo de pouso existente na area de 

desenvolvimento Limoeiro. 

- Comprar 10 voadeiras com motor de popa 	de 

- Comprar um barco de serviço com motor de cen- 

- Instalar um posto de primeiros-socorros na se 

- Adquirir material de primeiros-socorros para 

uso pelo pessoal da Reserva. 

- Treinar os guardas para atendimentos de pri -

meiros-socorros. 

- Elaborar os projetos das edificações necessa-

rias para abrigar as atividades deste subprograma. 

- Executar as obras projetadas. 

- Retirar todos os animais domésticos da 	área 

da Reserva. 

- Providenciar junto ao INCRA estudos e levanta 

mentos sócio-econômicos visando a transferência das vilas 	de 

Santo Antônio, Limoeiro e Consuelo para outro local, fora da 

area da Reserva. 

- Avaliar as benfeitorias existentes na area da 

Reserva. 

- Indenizar as benfeitorias existentes na area. 

- Transferir os moradores dos lugarejos existen 

tes na Reserva para outro local. 

- Comprar geradores para operação dós aparelhos 

de radìocomunicação. 

- Çomprar 5 bir$çu,1ps .. 

25 Hp. 

tro. 

de da Reserva. 
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- Providenciar a transferencia das terras devo-

lutas estaduais para o IBDF. 

- Comprar 3 holofotes completos. 

Normas: 

- 0 sistema de fiscalização deverá ser elabora-

do pelo diretor da Reserva. 

-- Na elaboração do sistema de fiscalização deve 

rão ser programados sobrevõos regulares na area da Reserva. 

- A aeronave a ser utilizada nos sobrevôos de 

fiscalização sera a mesma destinada ao Parque Nacional de Paca 

as Novos e à Reserva Biológica do Jaru. 

- Os campos de pouso devem seguir as normas e - 

xistentes para projetos de campos de pouso e ser compatíveis 

com a aeronave a ser adquirida.. 

- Sera montado um patrulhamento especial para 

evitar a exploração dos recursos naturais sazonais ou não. 

- Na atividade de fiscalização o agente de defe 

sa florestal devera portar a ficha para anotar Observaçães 

(Fig. 1€)e o equipamento de primeiros-socorros. 

- Os agentes de defesa florestal deverão traba-

lhar fardados e armados. 

- As placas de sinalização deverão ser coloca - 

das em todos os locais passíveis de penetração. 

Os marcos deverão ser de concreto e implanta-

dos a cada 1000 metros. 

- Nas areas sujeitas a inundação os postos 	de 

vigilancia serão flutuantes. 

- Todas as construções deverão estar em harmo - 

nia com o meio ambiente. 

- -Os projetos para as construções deve-rão 	ser 

fornecidos• peló Departamento de Parques N,açionais e Reserva E- 
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quivalentes do IBDF.  

- Todo o material para construção deverá ser ob-

tido fora da área da Reserva. 

- 	A caça e proibida para qualquer pessoa e sob 

qualquer forma dentro da Reserva. 

- Todos os postos de vigilância deverão ser dota 

dos de equipamento de radiocomunicação. 

Caberá a Administrarão Central do IBDF, tomar 

as providências cabíveis para instalação dos equipamentos de.r_a 

diocomunicação. 

- A cada posto de fiscalização será destinada u- 

ma voadeira. 

- A área da sede terá 2 voadeiras e o barco com 

motor de centro. 

- O barco de serviço deverá ter aproximadamente 

10 metros, acomodação para 8 pessoas e instalações completas 

de cozinha e sanitários. 

- O treinamento básico em primeiros-socorros 	e 

utilização do material a ser mantido no pronto-socorro será da-

do como parte dos cursos previstos no subprograma de Administra 

cão e todo o pessoal deverá participar. 

- A avaliação e indenização de benfeitorias exis 

tentes deverá ser iniciada por Limeira, local indicado para cons 

trução da sede administrativa da Reserva, e pela Fazenda Monte 

Castelo. 

- Dos holofotes indicados 1 será destinado ã se-

de, 1 ao Posto de fiscalização São Miguel e 1 ao barco de servi 

co. 

Prioridades: 

- Dos pcst-.os de vigilância serão instalados p.rio 

ritari•a`mnerìte os das áreas de desernvolvimento São Miguel e Lagoa 

Preta. 



83 

- Para as demais atividades ver cronograma. 

3.3.2 -- Subprograma de Manutenção 

Objetivos: 

integridade. 

Atividades: 

Manter o patrimõnìo da Reserva e zelar pela sua 

- Desenvolver as atividades de rotina necessãri-

as ao bom aspecto e funcionamento da Reserva. 

- Manter equipamentos e instalações. 

- Manter o sistema de sinalização. 

- Manter limpa a area da Reserva. 

- Elaborar e manter um plano de manutenção anual. 

- Comprar equipamentos e montar as instalações 

necessárias manutenção. 

- Estabelecer areas para depõsito e aterro sani- 

tario. 

Normas: 

- Em geral, as atividades deste subprograma fica 

rão a critério da administração da Reserva, conforme as necessi 

dades. 

- As atividades previstas neste subprograma se -

rão efetuadas preferencialmente, pelo pessoal da Reserva. 

- 	Toda vez que se fizer necessãrio recuperar equi 

pamentos e instalações da Reserva=, os:materia -s -serão retirados- Y 
de fora dela. 
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- Deverá ser mantido na Reserva um estoque de 

material para limpeza, pinturas e peças para reposição.. 

- Os locais destinados ao depôsito de lixo deve 

rão ser afastados pelo menos 400 metros de casas e cursos d'á-
gua. 

- Quando necessário e apropriado, o.lixo será i 

cinerado dentro do depósito. 

- Os locais onde o lixo for depositado deverão 

ter uma cobertura ao nível do chão, e serão cobertos de terra 

assim que o lixo atingir o limite da capacidade de armazenamen 

to, quando então serão aterrados e escolhidas outras áreas pa-

ra esses depõsitos. 

Prioridades, 

Ver cronograma fisìco. 

3.3.3 - Subprograma de Administração 

Objetivos: 

Dotar a Reserva de pessoal capacitado, equipa - 

mento e instalações para cumprir o Plano de Manejo. 

Atividades: 

- Elaborar projeto para as instalações destina 

.das à sede administrativa da Reserva, - na área de desenvolvimen 
to Limeira. 

- Proceder as construções previstas nos proje - 

tos. 

- Elaborar projeto dos postos de vigilân'c.ia. 

- Construir os postos de vigilância. 

-Contratar pessoal para completar organograma 

(Fig. 16). 



DIRETOR 

ASSISTENTE 1 

$5. 

Chefe-de Protegao - 1 
Florestal - 50 

Vigia - 2 
Guia de Pesquisadores - 
Operador de Rádio - 1 

Agente Administrativo - 
Mot. Fluvial---- 2- -- 	 
Marinheiro - 2 
Cozinheiro - 2 
Aux. de Enfermagem - 1 

Chefe de Manutenção - 1 
Operár-ie-- Br-açal -- 5- ----
Mecãnico de barco - 2 
Artificies: Pedreiro -1 
marceneiro-carpintei 
ro - 1 
bombeiro-hidráulico-1 
eletrecista - 1 

Figura 16 - Organograma 
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- Treinar os funcionários da. Reserva para 	o 

exercicio de suas diversas funções. 

- Elaborar o Regimento Interno. 

- Atualizar o Plano de Manejo. 

- Elaborar projeto do laboratório básico e alo-

jamento para pesquisadores. 

- Adquirir mobiliário e equipamentos necessári-

os ao funcionamento da sede e postos de vigilância. 

Normas: 

-- As instalações necessárias à sede administra-

tiva da Reserva deverão conter escritórios, residencìa do dire 

tor, alojamento para funcionários, alojamento para visitantes 

of cia s; ~f cina, depõsito , etc. 

- Os projetos indicados neste subprograma deve-

rão ser elaborados pelo Departamento de Parques Nacionais e Re 

servas Equivalentes do IBDF. 

- A arquitetura das construções deve harmonizar 

-se com a paisagem local. 

- As construções devem provocar o menor dano 

possível às áreas circunvizinhas e os entulhos devem ser reti-

rados da Reserva. 

- Todos os funcionários deverão usar distinti - 

vo pessoal e institucional, fornecidos pela Delegacia Estadual. 

- Os braçais deverão usar uniformes padroniza - 

dos, fornecidos pela Delegacia Estadual. 

- 0 Regimento Interno será elaborado pelo pesso 

al. d.a Reserva, coordenados pelo diretor e deverá ser submetido 

à aprovação do Departamento de Parques Nacionais e Reservas E-

quivalentes do IBDF. 

- O treinamento do pessoal da Reserva deverá 

ser feito periodicamente através de cursos, palestras Ou outros 

meios. 

A 
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- No treinamento do pessoal será dada priorida 

de a cursos sobre a utilização do material, de primeiros-socor= 

ros, o preenchimento das fichas de observação e à conscientiza 

ção dos funcionários da importância da Reserva e seu papel den 

tro dela. 

- A construção da sede administrativa será fei-

ta am etapas, de modo que haja uma dequação entre o seu dimen 

sionamento e as necessidades de proteção, fiscalização e pesso 

ai contratado para as diversas funções. 

- 0 diretor tomará as providencias cabíveis pa-

ra o treinamento dos funcionários. 

- 0 número de funcionários indicados no organo-

grama é o mínimo necessário para que sejam cumpridos os progra 

mas de manejo e poderá aumentar de acordo com as necessidades. 

- 0 diretor da Reserva será responsável pela im 

plëmeritagãó do Plano de Manejo. 

- O diretor da Reserva terá a seu cargo a dire-

ção de todas as atividades relacionadas com a administração e 

serviço conforme a política aprovada-no Plano de Manejo. Será 

responsável pela programação das. atividades e sua coordenação, 

de acordo com o estabelecido no Plano de Manejo. Disporá 	de 

uma equipe, da qual participará coordenando e estimulando de 

forma a atingir os objetivos gerais de manejo. 

- Os serviços administrativos incluem a contabi 

lidade, os arquivos, a responsabilidade do almoxarifado e pa -. 

trimõnio e os informes administrativos. 

- Os serviços de manutenção deverão ter.caráter 

permanente, incluindo rotineiramente a reparação de todas as 

instalações, equipamentos e infra-estrutura da Reserva. 

- A função de controle e proteção, exercida pe-

los agentes de defesa florestal, inclui a vigilância dos limi-

tes da Reserva, o patruihamento de toda a área e controle das 

atividades incompatíveis com os objetivos de Manejo da Reserva. 

- 0-Plano de Manejo deverá ser revisto num pra-

zo máximo de cinco anos, independente do cumprimento das eta = 

pas nele estabelecidas. 
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Prioridades: 

- Neste subprograma a prioridade será para ela- 

boração dos projetos construtivos das instalações necessárias 

â sede administrativa e dos postos de vigiláncia. 

- Quanto ás construções será prioritária a la. 

etapa dos edifícios da área da sede e os postos de vigilância 

das áreas de desenvolvimento São Miceuel e Lagoa Preta. 

- Para as demais atividades, ver cronograma. 
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4 - Programa de Desenvolvimento Integrado 

4.1 	Areas de Desenvolvimento 

Uma vez estabelecidos o zoneamento e as ativida 

des de manejo, é preciso determinar as instalações necessárias 

ao cumprimento dessas atividades dentro de cada zona. Estas , 

instalações são determinadas em função dos temas e objetivos 

particulares, permitindo um certo nível de organização. A cada 

conjunto destas instalações denomina-se "Area de Desenvolvimen 

to", e sua escolha baseia-se, principalmente, na necessidade 

de vigilância dos pontos estratégicos e nas facilidades já e-

xistentes em alguns locais. 

Nove áreas de desenvolvimento foram seleciona - 

das neste Plano de Manejo para a Reserva Biológica do Guapore, 

que são apresentadas no Plano Geral de Ordenamento (Fig. 15),o 

	

qual simultaneamente mostra o-zo-n-eam-ento-da-R-es-erva -Uma breve 	 

descrição de cada area de desenvolvimento ter-se-a a seguir: 

4.1.1 - Area de Desenvolvimento São Miguel 

Tema: 

- Proteção da Reserva. 

Atividades: 

- Fiscalização de embarcações. 

- Orientação. 

- Alojamento para guardas. 

Instalações e Equipamentos: 

- Posto de vigilância flutuante. 

- Radiocomunicação. 

- Placas de sinalização e informação. 

- Gerador portátil - Honda 1,5Kw 
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4.1.2 -- Area de Desenvolvimento Limeira 

Tema: 

- Administração 

- Proteção da Reserva. 

Atividades: 

- Administração, controle e serviços básicos. 

- Manutenção. 

- Alojamento para diretor e funcionários. 

- Alojamento para visitantes oficiais e pesquisa 

dores. 

- Apoio a pesquisa. 

- Radiocomunicação (central) 

- Recepção e informação ao público. 

Fiscalização. 

Instalações e Equipamentos: 

- Sede administrativa. 

- Almoxarif ado . 

- Oficinas. 

- Hangar. 

- Garagem para barcos. 

- Gerador. 

- Laboratório com herbário e pequeno museu 	de 

fauna. 

- Central de radiocomunicação. 

- Habitações para funcionários e diretor. 

- Alojamento para pesquisadores e visitantes ofi 

ciais. 

- Placas in_formativas. 
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- Ancoradouro. 

-- Reservatório de agua. 
Depôsito de combustível. 

- Posto de primeiros-socorros. 

- Campo de pouso. 

4.1.3 - Area de Desenvolvimento Monte Castelo 

Tema: 

Proteção da Reserva. 

    

      

      

Atividades: 

- Fiscalização. 

- Alojamento para guardas. 

- Ponto de apoio para pesquisadores. 

Instalações e Equipamentos: 

- Posto de vigilância flutuante. 

- Radiocomunìcação. 

-- Placas informativas. 

Gerador. 

4.1.4 - Area de Desenvolvimento São Sìmao 

Tema: 

- Proteção da Reserva. 
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Atividades: 

- Fiscalização. 

Alojamento para guardas. 

- Ponto de apoio para pesquisadores. 

Instalações e Equipamentos: 

- Posto de vigilãncia flutuante. 

Radiocomunicação. 

- Placas informativas. 

- Gerador. 
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4.1.5 - Area de Desenvolvimento Massaco 

Tema: 

- Proteção da Reserva. 

Atividades: 

- Fiscalização. 

- Alojamento para guardas. 

- Ponto de apoio para pesquisadores. 

Instalações e Equipamentos: 

- Posto de vigilância flutuante. 

- Radiocomunicação. 

- Placas informativas. 

- Gerador. 



4.1.6 - Area de Desenvolvimento Consuelo 

Tema: 

-- Proteção da Reserva 

Atividades: 

- Fiscalização. 

- Alojamento para guardas. 

- Ponto de apoio para pesquisadores. 

Instalações  e  Equipamentos: 

- Posto de vigilancia. 

- Radiocomunicacão. 

- Placas informativas. 

- Gerador. 

- Campo de pouso. 

4.1.7 - Area de Desenvolvimento Sete Galhos 

Tema: 

- Proteção da Reserva. 

Atividades: 
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- Fiscali.zacao. 



Instalações e Equipamentos: 

- Campo de pouso. 

- Alojamento. 

4.1.8 - Area de Desenvolvimento Rio Branco 

Tema: 

- Proteção da Reserva. 

Atividades: 
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- Fiscalização. 

- Alojamento para guardas. 

- Ponto de apoio para pesquisadores. 

Instalações e Equipamentos: 

- Posto de vigilãncia. 

- Radiocomunicação. 

- Placas informativas. 

- Gerador. 

4.1.9 - Area de Desenvolvimento Lagoa Preta 

Tema: 

- Proteção da Reserva. 



Atividades: 

- Fiscalização. 

- Alojamento para guardas. 

- Ponto de apoio para pesquisadores. 

Instalações- e Equipamentos: 

- Posto de vigilãncia. 

- Radiocomunicação. 

- Placas informativas. 

- Gerador. 
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4.1.10 - Area de Desenvolvimento Limoeiro 

Tema: 

- Proteção da Reserva. 

Atividades: 

- Fiscalização. 

Instalações e Equipamentos: 

- Campo de pouso. 

- Alojamento. 
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ATIVIDADES ETAPAS 
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I 	II 	III 	IV 

5.1 - Programa de Manejo do Meio Ambiente 

5.1.1 - Subprograma de Investigação 

- Realizar estudos do status atual e 
biologia do cervideo 	S2aStoce.'w 
dí.chotomus . 

- Relizar estudo do'status atual das 
demais espécies animais da Reserva. 

- Realizar estudos para determinar a 
area de dispersão dos búfalos cria-
dos na fazenda D'oleo que se  encon-
tram na área da Reserva. 

Realizar inventario bás 
e da fauna. 

Divulgar a necessidade 
sas na Reserva. 

Contactar instituições para realiza 
ção das pesquisas. 

Construir e equipar um laboratório 
básico. 

Realizar estudos para eliminação 
das espécies exóticas animais e ve-
getais. 

Realizar o levantamento e determina 
cão das espécies a serem utilizadas 
na recuperação da vegetação. 

Realizar estudos sobre os aspectos 
limnolôgicos e hìdrolõgicos. 

Realizar estudos sobre a inter-rela 
ção da flora e fauna. 

 

Elaborar o mapeamento da area da Re 
serva. 

- Preparar mapas detalhados sobre a 
vegetação e a geologia da Reserva. 	X 

X 

ico da flora 

de pesqui - 

X 



ETAPAS 

I II III IV V 

4  
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ATIVIDADES 

5.1.2 - Subprograma de Manejo e Recursos. 

- Eliminar espécies exóticas 

-- Retirar todas as benfeitorias 
conflitantes com os objetivos da 
Reserva. 

-- Recuperar a paisagem das areas al 
teradas. 

X 

X 

- Divulgar aos moradores da região 
que não será permitida a presen - 
ca de animais domésticos na area 
da Reserva. 	 X 	X 

- Divulgar aos moradores da região 
que não são permitidas as ativìda 
des estrativistas vegetais 	ou 
animais. 	 X X X X X 

5.1.3 - Subprograma de Monitoramento. 

- Desenvolver estudos comparativos 
para observação da evolução e re 
cuperação dos ecossistemas exis- 
tentes na Reserva. 	 X 	X 	X 	X 	X 

- Registrar em ficha própria as oca 
sities em que forem vistos exempla 
res da fauna local. 	

- X 

	X 	X 	X 	X 

-- Acompanhar a sucessão vegetal nas 
areas de recuperação natural atra 
vés de documentação fctogrãfìca _ 
periódica e realização 6.e. estudos 
periódicos por técnicos especiali 
zados. 	X 	X X X X 

- Adquirir equipamento fotografico. X 

- Relacionar a ocorrencia de incen 
dios na área e de eventuais desas 
tres naturais (Fig. 16). 	

- X 

	X 	X 	X 	X 
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ATIVIDADES ETAPAS 

I II III IV V 

- Analisar periodicamente a vazão dos 
rios. X X X X X 

- Contactar entidades competentes ba- 
ra instalação de serviços meteoròlõ 
giros. X 

- Coletar dados obtidos nas estações 
meteorológicas. - X X X X 

5.2 - Programa de Uso Público 
5.2.1 -- Subprograma de Educação 

- Divulgar a disponibilidade da Reser 	 _ 
va para estudos por estudantes 	e 
professores de nível superior. 	X X 	X 	X X 

- Criar programas e divulgar a impor- 
	 tãncia da Reserva junto as comunida 	  

des regionais. 	 X X 	X 	X X 
Preparar um programa audiovisual so 
bre diferentes aspectos da ecologiã 
da Reserva e da Região Amazônica em 
geral. 	 X 

5.2.2 - Subprograma de Relações Públicas e Ex 
tensão. 

- Divulgar pelos meios de comunicação 
regionais a existência da Reserva , 
seus benefícios, seus objetivos e 
recursos naturais. 	 X X 	X 	X X 

- Preparar um "poster" sobre a Reser- 
va. 	 X 

- Adquirir gravador, fitas, projetor 
de "slides" e tela para uso 	fora 
da Reserva. 	 X 

- Incentivar jornalistas, politicos e 
outras pessoas, que possam influir 
na opinião pública, a visitar a Re- 
serva. 	 X X K 

- Apresentar o programa. audiovisual 
preparado para o Subprograma 	de 
Educação a estudantes em palestras 
e conferências. 	 •• 	 X 	X X 

- Preparar e distribuir cartazes e fo 
lhetos. 	 X 	X X X 
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ATIVIDADES 	 ETAPAS 

I 	II 	III 	IV 	V 

S.3 - Programa de Operações 

5.3.1 - Subprograma de Proteção 

Estabelecer um sistema de fiscali 
zação permanente para toda a ãrea. 
da Reserva. 	 X 

Instalar postos de vigilância nas 
ãreas de desenvolvimento São Mi-
guel, Monte Castelo, São. Simão , 
Massaco, Consuelo, Sete Galhos 
Rio Branco e Lagoa Preta. 

- Impedir a penetração de embarca -
g es na Reserva nos rios Branco , 
São Simão, Massaco, igarapé Baca-
balzinho e nos demais igarapés 
que permitem navegação instalando 
nos pontos sobre os limites da Re 
	serva, 	cabos de aço com boias. 	 X 	X 	 

Locar topograficamente e implan - 
tar marcos de concreto nos limites 
da Reserva constituídos de linhas 
secas. X X 

- Distribuir placas em pontos estra 
tegicos da Reserva, advertindo dã 
proibição de caça e pesca em seus 
limites. 	 X 

Cercar as possíveis areas de pene 
tração de gado. 	 X 

Adquirir equipamento de radiocomu 
nicação. 	 X X X 

- Estabelecer campo de pouso 	nas 
'areas de desenvolvimento Limeira, 
Consuelo e Sete Galhos. 	 X 

- Manter o campo de pouso existente 
na área de desenvolvimento Limbei 
ro. 	

_ 
X X X 

- Comprar lo voadeiras com motor de 
popa de 2 5F . 	 X 	X 	X 

- Comprar um barco de serviço com 
motor de centro. 	 X 

- Instalar um posto de primeiros -
socorros para uso pelo pessoal da 
Reserva. 	 X 

- Adquirir material de primeiros -
socorros para uso pelo pessoal da 
Reserva. 

X X X 

X 

0 
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ATIVIDADES 	 ETAPAS 

I 	II 	III 	IV 

- Treinar os guardas para atendimen 
tos de primeiros-socorros. 	

- X 

	X 	X 	X 	X 

- Elaborar os projetos das edifica-
ções necessárias para abrigar as 
atividades deste subprograma. 	x 

- Executar as obras projetadas. 	X 	X 	X' 

- Retirar todos os animais.domesti- 
cos da area da Reserva. 	 X 

- Providenciar junto ao INCRA estu-
dos e levantamentos sócio-económi 
'cios visando a transferência das 
vilas de Santo António, Limoeiro 
e Consuelo para outro local, fora 
da área da Reserva. 	 X 

Providenciaria-transferência das 
terras devolutas estaduais para o 
IRDF. 	 X 

- Avaliar as benfeitorias existen - 
tes na area da Reserva. 	 X 	X 

- Indenizar as benfeitorias existen 
tes na área. 	 X 	X 

- Transferir os moradores dos luga-
rejos existentes na area da Reser 
va para outro local. 
	

X 

- Comprar geradores para operação 
dos aparelhos de radiocomunicação. X 	X 	X 

- Comprar 5 binóculos. 	 X 

- Comprar 3 holofotes completos. 	 X 

5,3.2 - Subprograma de Manutenção 

- Desenvolver as atividades de roti 
na necessárias ao bom aspecto 	e 
funcionamento da Reserva. 	X X X X X 

- Manter equipamentos e instalações. X X .X X 

- Manter o sistema de sinii. tacão. 	X X X X X 

- Manter limpa a área da Reserva. 	̀; X X X 

- Elaborar e manter um 	de manu plano 
X X X X tenção anual. 	 X 

- Comprar equipamentos e montar 	as 
instalações necessárias ã manuten- 
ção. 	 X X 



• 
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ATIVIDADES 	 ETAPAS 

I 	II 	III 	IV 

- Estabelecer âreas para depósito 
de lixo e aterro sanitário. 	X 	X 	X 

5.3.3 - Subprograma de Administração 

- Elaborar projeto para as insta-
laç6es destinadas à sede aduri -
nistrativa da Reserva na área  
de desenvolvimento Limeira. 	X 

- Proceder as construções previs- 
tas nos projetos. 	 X 	X 	X 

- Elaborar projeto dos postos de 
vigilância. 	 X 

- Construir os postos de vigilân- 
cia. 	 X X X 

- Contratar pessoal para comple -  
tar o organograma Wig. 17) . 	X 	X 	X 

- Treinar os funcionários da Re -
serva para o exercicio de suas 
diversas funções. 	 X 	X 	X 	X 	X 

- Elaborar o Regimento Interno. 	 X 

- Atualizar o Plano de Manejo. 	 X 

- Elaborar projeto do laborató 
rio básico e alojamento para 
pesquisadores. 	 X 

- Adquirir mobiliário e equipa-
mentos necessários ao funcio-
namento da sede e postos de 
vigilância. 	 X 

• 
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CAPITULO IV - IMPLEMENTAÇÃO 

A preparação deste Plano de .Manejo não atingiu o 

ponto de possuir plantas especificas de Areas de Desenvolvimen 

to, ou projetos-construtivos. Todavia deu-se prioridade à ela-

boração dos projetos para as instalações destinadas à sede ad-

ministrati-Ja e para os postos de vigiláncia. Foi considerada 

prioritária também a construção da la.'etapa dos edifícios da 

"sede administrativa, a exemplo do que vem sendo feito no'Par - 

que Nacional de Pacaás Novos e na Reserva Biológica do Jaru , 
compreendendo: 

- Administração da Reserva (sede) 

- Um alojamento funcional 

- Refeitório 

- Gerador 

- Reservatório. de água potável 

-- Trapiche e ancoradouro 
- Depósito de combustível 

- Pista de pouso 

Quanto aos postos de vigiláncia deverão 	ser 

construidos na etapa inicial aqueles localizados nas Areas de 

Desenvolvimento São Miguel e Lagoa Preta, pelas boas condiçOes 

de navegabilidade que o rio São Miguel 'oferece, tornando esse 

trecho da Reserva vulnerável à penetração humana. 
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